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CRUELDADE DE MULHER 
A' Mlle. Lili (Riachuelo) 

Inconscientemente talvez, tú dizes 
hoje ser feliz, porque arrancaiste de 
meu coração o meu ídolo, o meu ado­
rado Abelard, ignorando o quanto é 
ardente um primeiro amor, que des-
lisa sem uma esperança, sem uma illu­
são siquer... 

Tú nunca serás feliz, porque me fi-
aeste desgraçada, penetraste como 
sombra maldicta no céo do meu amor ; 
eu saberei padecer, saberei chorar, e 
tú nem siquer a Dôr terás... 

Eu posso ainda erguer o coração á 
Deus e pedir felicidade para a tua pes-

v soa, e tú só no inferno ppderás pedir 
vingança... 

A minha recordação ha de ser sem­
pre na tua pessoa um remorso e a tua 
memoría será em mim uma fonte de 
compaixão... eu sozinha, abandonada, 
terei sempre Deus presente no meu es­
pirito, e tú ao ruido dos teus amores, 
terás sempre presentes as tuas acçôes 
e as tuas obras... Eu posso amar em­
bora não correspondida; posso a des­
peito da,ingratidão e do esquecimento, 

• guardar rio coração e na memória o 
nome d'aquelle que sinceramente 
amei; e tú ao lado delle, ao lado do 
meu enesquecivel Abelard, nunca se­
rás feliz, nem poderás dar-lhe a feli­
cidade que consiste na lealdade; ao 
passo que eu dar-lhe-ia uma ventura 
completa, porque o amava muito, e era 
feliz com esse amor que ainda hoje 
permanece inquebrantavel em minha 
alma... 

Neste mundo tudo é violento e fu­
gaz ; o prazer é intenso, mas breve ; 
a dôr é grande, mas rápida. 

O FUTURO DAS MOÇAS 

As paixões crescem até parecerem 
uma grande tormenta moral, mas as­
sim como as tormentas, são também 
rápidas e passam pela alma como as 
rajadas do vento. 

Assim a minha dôr serena e tran-
quilla ha de viver emquanto eu fôr 
viva, ao passo que este enganoso 
amor, passaiá, como uma faisca elec-
triça, deixando após si somente la­
grimas e tristezas... 

E tú nunca serás feliz... cruel Lili... 
Riachuelo, 

MYSTERIOSA. 

J L / e m b r a n ç a 

As melhores roupas brancas são as da 

Camisana Luva Freta 
34—PRAÇA TIRADENTES—34 

I r x j g : - r e t t i c l ã o 

(PARA AL,GUEftty 

Não escutas agora que no doce marulhar 
das ondas ha a sonoridade de um gemido 
enternecedoi ? Não escutas que no mavioso 
gorgeiar dos pássaros existe agora uma tris­
teza infinda ? Não escutas no doce planger 
dos sinos, os ecos longínquos de soluços 
amargurados?.. 

B, não escutas, nos ventos que passam, 
soluços que vão gemendo, gemendo, reper­
cutir além, muito além ? 

... áão os ais do meu coração afflicto, são 
os gemidos da alma que despedaçaste, num 
momento de irreflexão. 

E, eu não te mendigava amor, te enga­
naste ! 

Conf undiste a prova mais evidente de um 
affecto puríssimo, mas de... um sonho irre-
alizavel !..• 

E, não soubeste respeitar a dôr alheia; 
não soubeste sér sincera ! 

Mas, eu te perdôo, embora que a magua 
da tua ingratidão viva ei ernamente dentro 
do meú*pòbre peito, augmentando dia a dia, 
suecessiva^uente, na razão directa do meu 
affecto por ti, mas, eu te perdôo, porque 
quem ama não odeia ! 

EUGENINHA FIGUEIREDO. 
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Perf-omarlas Fina» 

Perfis de normalistas 
Com pezar, participamos que Mlle. 

«Feiticeira» não pôde continuar a 
empregar o seu precioso tempo na con­
fecção dos «Perfis de Normalistas», 

Agradecemos a Mlle. «Feiticeira» 
as attenções a nós dispensadas. Apro­
veitamos para apresentar ás nossas 
amáveis collaboradoras as distinctas 
normalistas Francesca Bertini, Hespe­
ria e Robinne, muito nossas amigui­
nhas, que collaboram no «O Futuro 
das Moças»desde o seu primeiro nu­
mero e que incumbiram-se dos perfis 
de -íiias collegas, além da promessa 
que nos fizeram, de breve iniciarem 
uma secção destinada exclusivamente 
a E. X, 

As nossas amiguinhas que desafiam 
os scherlokspara descobril-as, iniciam 
com o perfil de Mlle. R. R. S. 

E... Ia vae pau 1 ... 
O perfil que hoje publicamos é de 

Mlle. R. R. S.. De estatura regular, 
possue olhos castanhos, cabellos da 
mesma cor, sendo um tanto clara. 

Mlle. R. que não tem grande predi­
lecção pelos estudos, reside lá para as 

bandas da Leopoldina,n&o sendo muito 
apreciada pelas collegas. 

Naturalmente isto se dá porque 
Mlle. não tem um physico muito sym­
pathico. 

Cursa actualmenta o 2? anno. 
Já na sua 17? primaveras tem como 

todas as moças o coração sob as or­
dens de Cupido, durante o anno, por 
varias vezes foi vista na Quinta com 
o seu «amor» e actualmente quasi que 
todos os dias tem «guarda de honra» 
até a Escola. 

Deselegante, sem preoccupaçõef de 
vestuários, gosta no entanto de entre­
ter amistosas palestras com collegas,' 
entre os quaes, o W. e o P. Cuidado 
Mlle se o H. sabe naturalmente mos­
trará aos normalistas que em negócios 
do coração as rivalidades são perigo­
sas. 

De gênio alegre, pouco se importa 
com a indifferença das nossas collegas» 
tendo por amiguinha do peito a R. Ser­
ve também de alvo as pilhérias de im­
piedosas collegas de sua turma. 

Mlle. evite um pouquinho mais a 
malicia nas conversas e preste mais at-
tenção ao pescoço e aos ouvido*. 

V. BU.TWH, UWritMA 4 ROBIMfft. 
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Q-fRONICÂ 

Jii AT AL. . . de encantos e ternuras . 
\yà E um mixto de prazer e mysteriò, 
i é o berço de mais uma illusão, 

Natal, é noite de prazer para o rico e 
^para o pobre. Velhos e jovens experi­
mentam a mesma sensação de ale­
gria... Aquelles relembram nataes fe­
lizes em clias .que não voltam mais ; 
estes anceiam novos annos venturosos 
em que ffuirão as delicias de uma noi­
te de Natal. Cada Natal que passa é 
mais uma illusão que nasce. 

Mas o Natal das criancinhas... Ah 1 
este é cheio _de innocencia è surpre-
zas. Anciosas querem ver passar a 
noite em que Jesus nasceu pois «Papá» 
Noel virá trazer á cada um, in núme­
ros brinquedos. >E é p ô r isso que o 
Natal tanto faz sorrir a criança como 
o ancião e o jovem, porque todos nes­
sa noite de festas encontram uma poe­
sia nobiilhar da lua, no tremeluzin das 
estrellas, emfim cada hora que passa 
é um prazer que nasce ou que revive. 

Nesse dia sublime quando no mun­
do as paixões, os ódios se abrandam;. 
a nalnreza é mais encantadora, os 
pássaros gorgeiam com mais vivacida-
de, as flores mais que nunca são bel­
las. 

Tudo parece sorrir, saudar o nas­
cimento de Jesus. 

Num canto d'uma estrebaria nas­
ceu Jesus... ao lado Maria e José ve­
lam o filho amado e de todos os re­
cantos'partem aquelles que vão ado­
rar o Menino Deus. 

Vós que sois ricos e soberbos, lem-
brae-vos de Jesus na noite de Natal e 
procuirae seguir-lhe da modéstia o ex­

emplo, desprezando os prazeres da vo­
lúpia, os mysterios enganosos do or­
gulho, porque ricos e pobres se con­
fundem no mesmo turbilhão no scena-
rio da vida. 

O Natal que heje.comtnemoramos é 
o mesmo de outr'ora, envolto na mes­
ma alegria do passado. 

No occidente, porém, o Natal não 
semeará risos e flores. Apenas nesta 
noite em que todos sorriem e brincam 
cada mãe, talvez, uma esposa, uma fi­
lha ou noiva, verá somente desabro-
char uma saudade e mais que nunca 
verá incerto o brilho das estrellas por­
que pára os que soffrem é sempre tê­
nue o brilhar de uma estrella. 

Mas quem sabe se o Natal vindou­
ro trará a paz ao seio da familia euro-
péa, 'fazendo-a novamente partilhar 
dessa doce alegria'do Natal 
Pensemos nisto com fé porque se ho­
je o Natalçdos irmãos de ^além-mar é 
passado entre reteios, entre pezares, 
se o sangue corre, talvez em 1918," 
prantos, dores receios se transformem 
em fonte interminável de prazer, nas 
alegrias purissimas do Natal. 

No coração de cada brazileiro; quan­
do os sinos repicando, annunciarem 
o nascimento do Redemptor, de cada 
um, repito, se erga uma supplica a 
Jesus para que a calma e felicidade 
que fruimos este anno na noite do 
santo Natal , não seja negada a Euro­
pa, porque lá, como aqui, os corações 
sãoiguaes, e tanto nós como elles, de­
vemos portanto, conjuncta mente reci­
tar os louvores de-Natal. 

E vós Jesus amado, deixae cahir em 
mancheias flores, muitas flores, que 
na noite do Natal desabrochando fres­
cas e viçosas, inebriando-o com os 
seus perfumes suaves, marchetarão a 

• ; ! • • 



O FUTURO DAS MOÇAS 

vida dos que soffrem e adornarão mais 
ainda a daquelles que são felizes. 

Natal é uma esperança. Uma espe­
rança é um canto dulcissimo. 

FRANCESCA BERTINE. 

0 menestrel 
(A- ZENY PAIVA) 

Ao morrer da tarde, quando o sol se afun­
da na gaze da neblina branca e fria, um rou­
xinol põc-se a trinar num galho secco de 
roseira morta, e chora triste pela noite a 
dentro, sobre a lage que fecha o túmulo de 
Usa... 

EUa, a virgem de olhar sereno e de ca­
bellos negros, vivia num castello de ameia* 
fortes, baluartes rudes e setteiras, onde ha­
via sempre olhares cautelosos a sondar as 
terras. 

A' noite, como de dia, o grito das atalaias 
era o único rumor que chegava ao seio do 
solar, e a luz dos soes a única que se filtra­
va pelos grandes vitraes das ogivas recor­
tadas. 

Nada mais perturbava a solidão continua 
daquelles torreões altivos, nem destruía a 
calma dos habitantes delle*. 

E Lisa era feliz. 
Feliz porque não conhecia o mundo e 

nada queria delle ; porque da terra só en­
trevia as flores, porque do céo só advinhara 
o> soes e dos bosques só ouvira os pássa­
ros. 

Quando o pae envergava a armadura, pe­
dia a lança e baixava a viseira; quando si 
trombeta ecoava pelos valles, chamando os 
bravos, reunindo os fortes, sob o pendão do 
«suzerano» ; quando os ecos da montanha 
rej-etiam aos pastores montanhezes as toa­
das de guerra dos cavalleiros que partiam, 
a virgem ia se ajoelhar diante do crucifixo 
e. como não comprehendia a crueza dos 
homens e as misérias da vida, punha-se a 
soluçar baixinho uma oração e ia depois es­
perar do mais alto das torres a volta do pae 
que ia procurar a gloria,.. E Deus até alli 
parecera proteger o velho guerreiro e Liza 
era feliz... Mas um dia, ao descambar do 
ao'., na neblina do occaso, um mendigo pa­
rou á porta do castello. Poeirento, andra-
joso, vil, não implorou esmola; phantastico, 
sublime e triste, poz-se a cantar trovas sen-
timentaes, e os guardas o enxotaram. O 
canto calara comtudo no coração da don­
zella, que o ouvira, e ella desejou ver quem 
se aventurara a trazer aquelles ermos o 
ameno consolo da arte... Mas o menestrel 
partira, e o primeiro capricho de Lisa não 
foi satisfeito. No dia seguinte, á mesma 
hora triste do crepúsculo, dentre os salguei­
ros da borda do caminho, o mesmo canto 
vibrou, tristonho e lento. As notas daquella 
melodia tinham nm encanto que attrahia 
Lisa; o sen coração pequenino panha-se a 
bater com mais força ao morrer de cada 
som, e os seus olhos brilhantes procuravam 

ver através das gelosias o cantor que lhe em­
balava os sonhos de creança. 

Mas de novo o menestrel fugiu aos olha­
res, e Lisa chorou... 

Assim se passaram os dias... A' hora do 
crepúsculo, quando o sol mergulhava no 
horizonte, a voz mysteriosa se fazia ourlr 
dentre os salgueiros da margem do cami­
nho, Mas nunca o menestrel se mostrou á 
moça. Embalde ella o esperava a tarde, por 
traz dos vitraes antigos, e o procurava ao 
longo do caminho : — o menestrel nio se 
mostrava e Lisa definhava aos poucos. 

Uma tarde a voz não se fez ouvir e a don­
zella não a esperou por traz das gelosias. Os 
guerreiros do solar vestiram-se de luto e a 
virgem de olhar serene e de cabellos ne­
gros foi dormir muito calma, multo pallida 
e muito linda, num recanto escuro da flo­
resta... 

E hoje, quando o sol se afunda na gaze 
da neblina branca e fria, ao morrer da tar­
de, um rouxinol te põe a trinar num galho 
secco de roseira morta, e chora triste, pela 
noite a dentro, sobre a lage que fecha o tú­
mulo de Lisa... 

DE FALCONBRIDGB. 

A' LOURDES GURGEL 
No semblante, tens impresso, 
A constância e lealdade; 
E's um anjo de amor, 
Tens belleza, tens bondade ! 

Tens uns olhos scintillantes, 
Que bem exprimem o amor 
Quem os vir deixar, não pode, 
De adoral-os com fervor ! 

Volve-os, meu bem, para mim, 
E suavisa o meu soffrer 
Que, sem ti, não encontra allivio 
Quem, por ti, só quer morrer. 

JUNE CAPRICE 

GALERIA GONÇALVES 
Vidros, «spelhos, quadros e 

molduras 

Cc>llocam-se vidros em Claraboias, 
Marquizes e Esquadrias. 

Vidros raiados, lisos e de cores e fan­
tasias de todas as qualidades 

para armações e vitrines. 

PREÇOS MÓDICOS. 

J. S. GonçalTsa. 
f^ua do Li a vr adio, 159 
T*l«ph.«n« 3*5« c«atra l 

Rio de Janeiro 
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A mot*te do pintou 
(PARA O MEU PARTICULAR 

AMIGO DR. CARLOS VIEIRA DE 
LIMA) 

Em Paris, nesta capital industriosa 
e èftinxnerciante, tão rica em monu­
mentos, berço sublime de Boileau, Mo-
lière, Voltaire e tantos outros vultos 
que estão immortalizados nas fulguran­
tes paginas da historia da gloriosa 
frança, vivia Euriço, joven pintor, em 
cujos dotes intellectuaes, a Natureza 
lhe tinha sido pródiga. 

Concluirá seus estudos na artisca e 
poética Itália. 

Nas exposições de pintura, que fi­
zera em diversas cidades européas, ob-
tivera os mais francos successos, ten­
do sempre sido coroado de louros. 

Eurico, num entontro no notável 
muzeu do Louvre com um dos seus 
amigos, apresentou-lhe este ^ linda e 
seductora Suzana, inoçâ por quem, 
desde então, ficara apaixonado, consi­
derando-a a deusa dos seus sonhos de 
artista. 

Abandonando o seu invejável pin­
cel, resolveu a todo transe obter a ami­
zade d'aquella mulher, cujos dotes 
physicos captivaram o seu coração. 

Encontravam-se diariamente n o s 
grandes «boulevards», de onde após 
ligeiros cumprimentos, tomavam um 
«rlandeau», que os transportava ao «Ma-
gic-City», onde contemplavam os in-
numeros divertimentos, ou ao bello 
«Bois de Boulogne», afim de passei-
arem sobre o poético lago, nos pe­
quenos botes, onde Eurico 'jurando 
um amor perpetuo, sonhava o futuro 
um arco-iris de brilhantes cores. 

Cinco mezes são passados... Suza­
na, que absolutamente não correspon­
dia ao amor do pintor, vendo esgota­
rem-se os seus últimos recursos, resol­
veu abandonal-o, afim de procurar 
quem pudesse satisfazer melhor os seus 
caprichos. 

E, numa rosea manhã do me* de 
Maio, Suzana, trajando a fina «toilet­
te» comprada por Eurico nas «Galeries 
Lafayette», deixou a casa1 d'aquelle 
que por sua causa havia desprezado a 
arte do immortal Leonardo Vinci, e 
gasto o seu dinheiro fazendo immen-
soi sacrifícios em prol da acquisição 

diurna amizade, que não passava de 
mera phantasia ou de um grande fin­
gimento. 

O infeliz pintor vendo-se olvidado 
por Suzana, verdadeiro pharól que il-
luminava a sua vida, esteve prestes a 
enlouquecer. 

» 
Decorreram dois mezes. 
Eurico começou a definhar, escar­

rando sangue, com dores no peito e 
dificuldade de respirar. 

Eram os primeiros symptomas da 
terrivel tuberculose, que se manifes­
tava no desventuradojoven. 

Foram-lhe administradas muitas 
drogas por diversos médicos, sem que, 
no entanto, melhorasse, e, dia a dia, 
cada vez mais fraco, augmentavam-lhe 
os padecimentos. 

No leito, quasi-moribundo, pensa­
va ainda na hypocrita Suzana. 

• * • • * 

Num a clara manhã em que a fecUn-
da Natureza despertara cheia de en­
cantos, em que o Hepyrion derramava 
os seus dourados raios sobre as janel-
las de Eurico, fazendo a luz solar ba­
ter nos vidros diaphanos do joposento, 
a qual ia beijar as magnificas telas, 
onde se patenteava o talento do eximio 
pintor, é que o pobre joven cabisbaixo, 
lia no seu leito a carta de despedida 
que a ingrata SflZána havia deixaao 
na occasião de abandonál-o. 

Depois de lêr e reler a missiva, co­
meçou a tossir convülsamente, estor-
cendo-se, a expèllir golphadas de san­
gue, até que, deixando escapar um 
profundo suspiro, cahiu sem vida so­
bre o leito, emquanto a carta da pérfi­
da Suzana, rolava amarrotada sobre 
um pequeno tapete vermelho, molhada 
por suas amargas lagrimas^... Assim 
como o pássaro atravessando a matta 
é victimado pela bala do caçador, tam­
bém o infeliz pintor, atravessando a 
estrada da ingratidão foi descançar 
no derradeiro leito. 

NELSON PEREIRA DE SOUZA. 

EXPLICAÇÕES DE MATHEMATICA 

de ALMEIDA FILHO 
(da Escola Polytechnica) 

Telephone Central 6079 

Pedir informações nesta Redacção. 



? Reportagem avulsa Y 

Em leilão. 
Temos, para serem rematadas as 

seguintes prendas : Os bellos olhos do 
Edgar Mello; a «constância eterna» 
do P . (que me injectn constantemen­
te i; a excessiva pretençâo do Heracll-
to Aragão; a pose impeccavel do Josi-
no; o futuro e grande «flirt*» do Dr. 
K. C. T . (com alguém por quem anda 
apaixonado); a «paixonite» aguda do 
velho C. (por alguém que j á o coin-
promettida); o olhar brejeiro do Octa-
vio F . de Carvalho (que...); os oli-
nhos apertados do -Paula Neiva; o des­
consolo extraordinário do A. G. (por 
«pie levou a «latada»): a «molenguice» 
do João Kilgueiras; os cumprimentos 
amáveis do Tavares; o caradurismo do 
Jorge; a elegância extraordinária do 
Alferdinho Mello; o inonoculo «chie» 
• Io Príncipe Alberto Maia, (que é 
muito... «constante»); a gentilesa do 
Pinto Parca c a minha 

F I D E L I D A D E . 

Dos alumnos do Centro Civico Sete 
«I» Setembro, o mais bonito é Ervanio 
d i Silva Pinto; o mais sympathico c 
Rcinaldo Pinto Soarei; o mais bobo é 
Armando Nassif Bichara; o mais «te-
nor» Ary Gonzaga de Souza; o mais 
prosa Felippe Aittar; o mais «boi vo­
ando» Olympio da Motta; o mais ri-
sonho é Alfredo X. Chehab; o mais 
«antigo» Manoel Botelho; o mais an-
thipatico Nestor do Espirito Santo; o 
mais baixo José Gomes; o mais «tam­
bor» Florentino dos Santos; e o mais 
chibata 

CONDE CORAÇÃO. 

Hio eamppido 
Estão na berlinda os seguintes ra­

pazes : Boiteux por ser o pernóstico; 
Lobato por ser dedicado: Elviro por 
M:;IS fititas coloridas; Raul por SJU 
..ndar affectado; Raymundo por andar 
muito caiado (pó de arroz); Homero 
por sua bella estatura ; Joaquim por 
ser o mais gordo: Moura por seu olhar 
'^.-..-.acor; Polycarpo por sua «paixo­
nite aguda»; Moysés por seus olhos 

faisi-antes: Ângelo Barotn por suas fi­
tas telephonicas; Carlos pela sua den­
tadura; e eu por ser o mais 

RETRAIIIDO. 
Das minhas amiguinhas, Maria 

de Siqueira, por ser mais sincera; 
Chiquinha Vasconcellos por ser mais 
elegante; Maria Hilda França por ser 
mais risonha; Izabel Siqueira por ser 
mais bonita; Diva Machado por Ker 
convencida; Aracy Graça por ser mais 
mimoza; Guiomar Graça por ser mais 
graciosa; Dongappr ser mais fiteira; 
Noemia Silva pos ser mais leal; TTerla 
por ser mais trabalhadeira; Eurydice 
Rodrigues por ser mais bondosa; Ma-
ry Espíndola por ser mais proza; Ali-
da Maia por ser ciumenta; Zezinha, 
Graça por ser orgulhosa; Clarice por 

.ser mais pintada; Demetria por ser 
muito dengosa; Carmozina por ser il-
ludida; Regina Silva por ser crédula-
Ia de mais; c eu caras amigas por ser 
mais 

I N G R A T A . 

Dos rapazes empregados na casa 
H U B E R & C*. ó*s que mais attencau 
merecem são : 

O Castro por ser o mais trabalha* 
dor; o Marquei por ser o mais violen­
to; o Araújo por ser o mais sizudo; o 
Cario Couto por ser o mais criança; o 
Luiz por ser o mais sympathico; o 
Gilberto Guedes por ser o mais deli­
cado; o Alcindo Rodrigues por ser o 
mais «flirtsta»; o Siqueira por ser o 
mais mondrongo; o Luiz por ser o 
mais preguiçoso; o Antônio por ser o 
mais gaiato; e eu por não gostar dos 
patrões. 

Para ser um noivo ideal precisa ter: 
a beatice do Joaquim Fabricio de Mat­
tos; o cabello do Cândido Ferreira; 
o rosado do Nelson Sá; os dentes do 
Feliciano Antunes; a tristeza do Lauro 
Sá; o andar do Manoel Fortes; a falia 
do Fernando Araújo; a eloqüência do 
Eurico Barbosa Lima; a belleza do Al­
berto Pímentel; o porte do Octavío de 
Souza; o sorriso do Luiz Nune«; 0 
rosto do Pedro AveIlar;o sestro do 



Povoa de Siqueira; a gagueíra do Tas-
so de Andrade; a careca do João Ve­
lho da Silva; os olhos 'do Genivaldo 
Batalha; os unhas do Henrique Jar­
dim; as costelletas do José Batalha; os 
óculos do Ernany Santos; a sapiência 
do João Costa; o hypnotismo do Joa­
quim Costa; a preguiça do Anthero 
Borges; a bondade do Lima e Silva e 
o prepara do 

SABE TUDO. 

Gí»emio IWaf-fcins Pentiéi 

Estão na berlinda : Altair Andrade; 
por ser a mais graciosa; Antonina 
Caldeira por ser a mais gentil; Celeste 
Wildagem por sér a mais graciosa; 
StèlláCruz por ser a mais dramático; 
Manoel Vieira por ser o mais pândego; 
Barnabé Lopes Júnior por ser o mais 
taciturno; Tancredo Vieira por ser o 
mais espirituoso; Osmar Wildagem 
por ser o mais desengraçado; José 
Barbosa por ser o mais palrador; Ma­
rio Andrade por ser o mais sympathi­
co e eu por ser o mais 

BONITINHO. 

$tta Salgado Senha 
( Fabrica das Chitas) 

Estou impressionada com a belleza 
da Helena Ramos, com a gordura' da 
Çhiquita, com as encrencas da Leony, 
com ó andar da Helena Caldeira, com 
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as fitas da Cely, com o carmim das 
«Gomes», com a soncidade da Maria 
da Gloria da Silva, com o orgulho ir­
ritante da Maria Luiza Campos, com 
as saias curtas da Izabel, com os bo­
nitos modos da Wanda, com os olha­
res da Marietta, com a volubilidade 
de da Luizây com a calma da Hortencia 
Magalhães, com a intelligencia da He­
lena Nogueira, com a sisudez da Wal-
kyria de Mello, com a meiguice da 

Noemia Mattos, com o acanhamento 
da Irene Pinho, com a elegância da 
Etelvina de Almeida, com o porte 
«chie» da Odette Barbosa, com o pen­
teado da Aurora de Alencar e com o 
caradurismo do 

PERNA CURTA. 

CASA RUSSA 
Grande Armazém de Moveis 

e Colchoaria 

FABRICAM-SE COLCHÕES 
Esta casa tem sempre grande e va­

riado sortimento de moveis 
Vendas' s. Dinheifo e a Prestações 

ABRAHAM GQLBENBERG 
K[*aa Senadoir Euzebio 75 

TELEPHONE 1326 Norte 
•ti© d e J a a e t r © 

R í f l n r C\i*\) IWI n H s o mais chie sortimento de Chapéos enfeitados 
i M y U I U Q IVIUUCI para senhoras, senhoritas e meninas a preços 

' ' ' "' •' • sem compet idor . 

Fabrica de Firmas e Gnipéos paia Senhoras e Meninas 
O. OLIVEIRA VA2; 

Grande sortimento de flores, plumas, azas, fantazias, fitas, gazes e maisartí-
gos pertencentes a este ramo de negocio 

IMPORTAÇÃO E EXPORTAÇÃO 

i8g» l u a ggtt® dle Setembro i®g 

Te^phone C. 3676 — Rio de Janeiro 
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(A I M A SOLTEIRONA) 

Confessa-me, senhora, qne chorando 
E>ti-s. como uma pérola custosa, 
No Sahirá desta vida duvidosa. 
Oade sósinha. vives soluçando. 

E'» bastante infeliz. Eu sei. bondosa 
Senhora, que a viver assim penando. 
Antes morrer, embora, aqui deixando 
ijuem te faria um dia venturosa. 

Sei que te move uma paixão dantesca '• 
E queres ser amada, romanesca, 
Mas todos fogem, sem nenhum ter dó ! 

Pois bem, eu pobre, te abro o. peito amigo. 
E embora não mereças este abrigo, 
Será* ao menos minha doce... avó. 

DA VEIGA CABRAL 

DEFINIÇÃO AMBÍGUA 
BARBEIRO— Camarada que raspa quei­

xos, conversa muito e... e* sapateiro qne não 
presta. 

« ' 
Havia em Roma um rapaz que se parecia 

muito com Augusto César. Este soube e 
mandou-o chamar. 

— Toa mãe não esteve alguma vez em 
Roma? 

— Não, respondeu elle, mas meu pae es­
teve 

Um accusado estava sendo interrogad0 

acerca de certas palavras escandalosas que 
dissera contra o imperador. 

— E* verdade que disse isso, e se o vinho 
n io i t i o ordinário, teria dito muito mais. 

M 
DEFINIÇÃO AMBÍGUA 

CASA — Logar de moradia, buraco para 
botões, classificação de estabelecimento de 
qualquer ordem e . a maior asneira que faz 
o indivíduo pobre. 

DOM amigos passeiam na floresta. De sú­

bito, apparece nm urso eollossal qu* te ati-
* .1 sobre elles. 

Um trepa a uma arvore e escondt-te . em­
quanto o outro fica no caminho, deitado* a 
fingir-se morto. 

O urso approxima-se e depois d« cheirar 
o homem que retlm a respiração, retira-a* 
julgando-o morto. 

Qnando o urso estava bem longe, o outro 
desce da arvore e pergunta, a rir, ao cama­
rada : — Que te disse o urso ao ouvido ? 

— Disse-me que aquelle que abandona o 
seu amigo no perigo é um grande cobardr 

Implico : Com a baratinha do Cardosiaho; 
com o preparo intellectual do Florestas ; 
com a mordidella do Borges ; com a prom-

ptidâodo Atigotino ; com*o noivado do Wen­
ceslau ; com o compadi-esco do Carregai ; 
com o joguiiiho do Rego ; com a sorte do 
Victorio; com cs pulinhos do Oscar ; com 
a miséria do Abe l ; com a afobação do Ca­
bral : com a careca do Mattos ; com a ca­
maradagem do K e m p ; com oa grito* do 
Maciel ; com as folgaa do Freitaa; com os 
empréstimos do Mario ; com as quelmaçoa» 
do Fernandes ; com as amizades do Alvo-
renga com o Agnello ; com os sorrisos do 
Cardoso Gordo com a modesta do dr- Quei­
roz ; com a sympathia do Leal ; com as 
calmas do Caldeira ; com as feataa do Ama­
ral ; co.u os collarinhoa do Trinai , com a 
comedia do J. Bri to; com a religião do Me-
nelique ; com a Pereiração do Amaral e fi­
nalmente, com os charutos do pobre 

CAIPIRA* 

JVêáo negue... 
Os mais deliciosos pasteis são os 

da Pa.stala.vl* Paul is ta . De carne e 
queijo. Entrega rápida de qualquer 
quantidade c a qualquei hora. 
A v a o i d a S a l v a d o * ém 9ê a » j 

TKI.EPHONE VH.LA IM8 

Typographia "Mercúrio" 
•spaaial idad* «na tvabalhos f 
= = i o r o m i i i i l i i i » •— . ftofi. 

Uovnaas, ««v i s tas , mamo- l 
= Kl»», thesea «te. = j 

Hygin© Santiago 
— . • » — 

a a dos And radas 102 
MIO D E J A J K E I K O 
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tt-L se en pudesse i 
A' minha noiva. 

Meu amor ! meu bem ! disses-te um 
certo.dia, eu já não posso mais viver 
lomje de ti. Hoptem o meu desejo: era 
que estivesses ao meu lado. 

Ah ! se eu pudesse, amada, estaria 
9empre junto de ti. Se eii pudesse me 
tomar invisível, acompanhar-te-ia 
por toda aparte, como se fosse o teu 
anjo da guarda. Ah ! se eu pudesse 
como então serias feliz ! 

Agora, amada, aôffre com paciência 
esta cruel separação. Não desanimes, 
sim ? pois ha-de vir o dia, em que de­
pois nunca mais deixar-te-ei. 

Amada 1 amada ! tem paciência, não 
desanimes, pois se eu pudesse, estaria 
sempre ao teu lado ! 

* 
* * 

Ah ! se eu pudesse viver ao teu lado, 
sem o suspeitares, então serias feliz. 

Quando estivesses com somno, logo 
,ador.mecer-1e--ia ao som da _minha voz 
ou do meu canto. Depois velaria teu 
somno de virgem e não deixaria que o 
mais inoffensivo inseçto pousasse em 
teu corpo adorado, para não te des­
pertar. 

Ah ! se eu pudesse viver ao teu lado; 
sem o suspeitares como sérias feliz ! 

Amada ! Amada ! tem paciência, 
não'desanimes, pois ha-de vir o dia em 
que depois sempre velarei teu aomno ! 

* 
* .* 

Ah ! se eu pedesse viver ao teu lado, 
sem o saberes, então serias feli», 

Quando estivesses com enxaqueca, 
beijar-te-ia a testa escaldante, tentan­
do arrefeçtl-a. Se não bastasse isso, , 
logo iria buscar um pauco de água • 
cristallina para refrescal-a; depois, en­
costaria tua cabecinha ao meu peito, e 
então verias, amada, como passar-te-ia 
a enxaqueca. 

Ah ! se eu pudesse viver ao teu lado, 
sem o saberes, como serias feliz. 

Amada 1 amada ! tem paciência, não 
desanimes, pqis ha-de vir o, dia em que 
nunca mais terás enxaquecas ! 

* 
*- * 

Ah ! se eu pudesse viver ao teu lado, 
sem o suspeitares, como serias felíz.' 

M o - T -

Quando estivesses com o coração 
atormentado, devido a nossa tão 
cruel separação, logo consolar-te-ia, 
apertando-te contra meu peito, para 
que leu coração ouvisse o suave bater 
do meu e batesse mais devagar; mas* 
se elle continuasse a bater com força, 
eu levaria meus lábios ao teu peito e 
diria ao teu coração : «Porque bates 
tão forte, querido ? Socega, que eu es­
tou aqui Bate mais devagar... Bate ao 
menos como bate o meu. Não te ator­
mentes e nem atormentes a minha 
amada». Depois verias, querida, como 
teu, coração ficaria socegado. 

Ah 1 se eu pudesse, amada, viver ao 
teu lado, sem o suspeitares, com serias 
feliz ! ' 

Amada ! amada ! tem paciência, não 
desanime^, pois ha-de vir o dia em que 
depois nunca mais serás atormentada ! 

* * 
Ah I se eu pudesse viver ao teu lado, 

sem o saberes' então serias feliz. 
Quando estivesses com saudades de 

mim, levaria meus lábios aos tefüs e 
dar-te-ia um beijo de gratidão dizendo-
te: «Não fenhas saudades, amada, pois 
o teu noivo está bèm pertinho de ti». 
Quando pelo contrario, me esquecés-
ses, lembrar-te-ia logo, dando-te um 
beijo na fronte e dir-te-iâ : «Não es­
queças, querida, o teu noivo. Olha qüe 
elle está bem péitinho e está vendo, 
que te esqueces delle». Imniediàtamen-
te lembrar-te-ias de mim. 

Ah ! se eu pudesse viver ao teu lado, 
sem o saberes,"como sérias feliz ! 

Amada ! amada ! tem paciência, não 
desanimes, pois ha-de vir o dia em que 
depois nunca mais nos esqueceremos ! 

* * 
Ah ! se eu pudesse viver ao teu Jado, 

sem o suspeitares, então serias "feliz. 
Quando estivesses doente, logo 

curar-te-ia çom meus beijos, afagos e 
carinhos, dizendo-te : «Meu anjo', não 
quero que fiques doente, quero que fi­
ques boa, para eu deixar de soffrer. 
Vá, agasalha-te, para não apanhares 
ár, pois podes ficar peior». Depois ve­
rias, querida, como flcarias boa. 

Ah ! se eu pudesse estar ao teu lado, 
sem o saberes, como serias feliz ! 

Amada \ amada! fehTpaciencia, não 
desatiimes, pois ha-de vir o dia em que 
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nunca mas terás doenças, ruaa somente 
a felicidade do men puro e forte amor ! 

Tem paciência, meu anjo, que mais 
tarde havemos de ser felizes com o 
nosso aifecto, pois, se nos surgir a fe­
licidade, como surgia ao poeta Joaquim 
Xavier da Silveira uma face encanta­
dora : 

«Si essa face da anjo entre neblinas 
Surgisse na manhã doa dias meus, 
E eu pudesse rasgar da madrugada 
A tênue gaze de alvacentos véos», 
também, querida noiva, 
«Eu quizera pousar a face em febre 
No teu seio de cysne avelludado, 
Vêr minh'alma boiar *m teus sorrisos 
E meu sêr em teus olhos mergnlhado ! » 

LAPIN. 

EXPLICAÇÕES DE MATHEMATICA 

de ALMEIDA FILHO 
(da Escola Polytechnica) 

TcU|ibone Central 6070 

Pedir informações nesta Redacção. 

I' ceux qui aiment 

Como é triste viver-se amando quan­
do o éco da ingratidão nos soccorre, 
desviando o affecto, que, com carinho 
alentamos em nosso peito! ... 

E, como é triste julgar ser corres­
pondido no terno sentimento, que, com 
desvelo guardamos em nosso intimo e 
dedicamos toda a noss'alma. 

F quão mais triste é viver-se magne­
tismo pelo olhar hypnotico de um en­
te que vimos e nos catechisou inJu-
zindo-nos a caminhar pelas crateras 
babylonicas de seu tenebroso coração ! 

Como é penoso o proseguimento 
d'essa infinda viagem ! 

Quantas vezes deparamos com aquel­

le olhar penetrante que nos .iltrahiu c 
ora nos impede o transito, acorrentan-
do-nos com pesados grilhões e marty-
risando-nos o coração. 

Se tentarmos retroceder, aquelles 
lábios chammejantes, com seus sorri­
sos enigmáticos transbordando veneno, 
nol-o impedem obrigando-nos com sua 
hypocrisia habitual que esconde o dar­
do a proseguir, conduzindo-nos até o 
precipício, onde com o impluso de seu 
olhar arrebatado, nos joga no abysmo 
cruel do desespero. 

E' quando despertando d'aquella 
ph?se illusoria, sentimos o palpitar 
ininterrupto de nosso coração ferido, 
por lábios e olhos trahidores, que por 
entre palpitações e doces illusões sou­
beram suavemente nos conduzir ao la-
byrintho de seu coração. 

Mais tarde ( quem saberá V ) esse 
coração que fez soffrer soffra ! 

Ha-de, relembrando-se do passado, 
meditar um pouco e, como já soffreu 
(pois soffrer é o lenima da humanida­
de) sentirá remorsos; arrepender-se-é. 

Se procurar o coração que martyrr 
sou, não o encontrará mais ! 

Talvez tenha já baixado ao túmulo 
horrendo, procurando um lenitivo na 
hedionda morte. 

E se existir ? ! 
O coração que a tal intempérie es­

capar consegue, sempre se deforma.á 
e jamais se esquecerá que foram as 
scentelhas d'aquelle olhar que lhe pro­
duziram a chamma vulcânica que o de­
formou. 

Se prantear, suas lagrimas serão in-
sufficientea para afogar a dôr de um 
coração que aida ama e odeia, pois que 
«Lihai ne est 1'exicés d'amour»! 

JUKA DE SA\ 

Gura da Pyorrhéa O cirurgião-dentiata brasileiro, 
D r . R i x f i x x o M o t t a é o 

_ único especialista, no mundo, que 
cura radicalmente as pessoas atacados desse mal. E' o descobridor do especifico 
contra essa moléstia bueco infecciosa. 

Consultório: S ^ á TüCUMál l 3 
PRIMEIRO ANDAR 

Largo de S. Francisco Junto a Escola Polytecbflici 



I>e> fuga? 
(A' C . ) 

Fojes... E eu fico a vêr o teu vulto elegante 
Sumir-se como o sol no azul do firmamento. 
Sinto que sobre o ser me desce instante a instante, 
A sombra, o tédio, a noite, o enfado eo soffrimento. 

E' a saudade que vem ! E' o profundo tormento 
De vêr o nosso amor perdido e agottisante ! 
E' a saudade, é o sabor daquelle beijo cruento, 
Que um dia estrelíejou na tua bocca amante. 

Esse beijo me sabe a um veneno violento. 
Sinto-o vibrar-me n'alma e vibrar neste verso 
Na sublime explosão de estranho sentimento. 
Foje. Mas tú virás outra vez. Meu abraço 
Ainda ha de castigar ao teu corpo perverso 
Como um polvo, apertando-ò em tentáculos de aço, 

I>ê  volta 
V 

. Voltaste ! Que prazer ! Que eníevO'! Que transporte ! 
Brilha em torno de ti todo um fulgor de aurora. 
Que contraste do dia em que te foste embora 
Deixando-me no ser a sombra, a treva e a morte. 

Eis-te ao meu lado, emfim. Hoje bemdigo a sorte, 
Que um dia te levou mar da existência em fora 
E bemdigo-a porque, ao luzir do teu porte 
Vejo que tú me vens, mais bella do que oufrora. 

Trouxe-te o nosso amor, a anciã que tú sentias 
Atravéz da distancia em que eu todos os dias 
Lançava como um doudo o iman do meu desejo. 

í) esse aui.ôr que te trouxe é a minha alma expandida 
Que foi buscar comtigo a minha própria vida 
Que és tú mesma, e é o teu corpo, e é a tua alma e è o teu beijo. 

.Rio, 22 — 121917. 
MARIO DE BRITO. 
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Hosa Mystioa 
«A JUNQUILHO. 

Eras a rosa branca de um jardim sa­
grado '. 

Fora em Maio, quando pela vez pri­
meira extasiei-me contemplando o teu 
perfil mimoso, e o hastil esmeraldino, 
onde cautelosamente te collocara a 
Natureza 1 

Rodeada de alvas e pequenitas péta­
las que formavam então umperfumoso 
regaço; ostentavas-te mais bella, mais 
meiga, em?is seductora que as tuas 
«maninhas» !... 

Que gosto aprimorado tivera a Na­
tureza a dotar-te com tão hrilhante 
symbolo !... 

Eras branca, e portanto pura; além 
de altiva e divinal! 

Encerravas em tua corolla virgem o 
que de sublime pôde haver ! a pureza 
de que carecem os juramentos dictados 
por corações que se empenham mutu­
amente ! 

Que doce aroma !... Que regaço 
perfumoso! 

Foi attrahido por teu suave perfume 
rosa querida! que senti um dia pulsar 
fibra por fibra o meu pobre coração 1 
e allucinado corri a oscular o teu odo-
roso regaço, a tua corolla divinal í 

Beijei, beijei muito o teu regaço, se-
ductor ! Mas... oh ! fatalidade ! ! I... 

A rosa branca que me havia sedu­
zido desfazia-se agora pétala, por pé­
tala no delicado contacto dos meus 
osculos ternos, e apaixonados !... e foi 
neste momento que feneceu o teu su­
blime encanto, para nascer no meu co­
ração a chaga fatal da desillusão ! 

Findou-se misteriosamente a rosa... 
nasceu o meu soffrer ! ! !... 

Hoje lamentando os momentos dedi­
cados a trahidora; a deshumana que 
humilhou-me sem piedade venero a 
mais negra saudade, e a mais desbo­
tada sempre — viva, que transforma­
ram o meu coração em relicario sagra­
de; onde eternamente guardarei as re-
miniscencias de passadas illusões ! 

E amparado ainda pelas duas inse­
paráveis amiguinhas, que faço o sa­
grado protesto de odiar todas as rosas, 
todas as seductoras, desde a mais ru­
bra, até a mais alva que me fes chorar! 

Adeus rosa branca mysteriosa 1 em 
breve partirei eternamente! e ae um 
dia após a minha fatal partida encon-
trares no teu cálice; duas cryatalinat 
gottasinhas de orvalho; não procures 
desvendar este mysterio; recordt/U 
apenas que ellas serão a ultima prova 
das dores que por ti soffri !... 

Aguarda o teu destino mulher que 
amei com delirio I pois deste abysmo 
insondavel onde me arrojou o teu de> 
preso, serei um dia elevado nas garras 
implacáveis da morte para regiões, 
onde bem feliz eu possa sorrir dst 
tuas lagrimas! como sorriatc do meu 
amor 1 ! ! 

Adeus illusões desfeitas 1 Adeus 
rosa que amei c hoje odeio !! I 

BOUQUET DC NOIVA 

Prantos dal ma 
SEMPRE A Ti 

A athmosphera pesada daquella tar­
de quente, fizera-me andar a esmo, em 
busca de um sitio que me f ai lasse a 
alma, em busca de um recanto cuja 
quiétude doentia, pudesse harmonisar 
a borrasca terrível que me obscurecia 
a mente. 

As arvores alçavam ao céo as suas 
frondosas ramagens, inertes suppli-
cando os carinhos fagueiros da brisa 
ausente. O sol já havia desapparecido 
no occaso avermelhado e o mar, eter­
namente queixoso enviava á praia na 
inconstância de suas vagas, os seus 
beijos de espuma. E eu sempre a se­
guir, ia com olhos d'alma, contemplan­
do silenciosamente o desfilar das mi­
nhas illuzões e daa n tinhas esperao- • 
ças perdidas, na immensa noite do teu 
despreso. 

Nisto o sabiá cantou.Olhei attonito 
em torno de mim e um sorriso de sa­
tisfação me descerrou os lábios. No 
meu indifferente caminhar eu percor­
ria as aléas tristes do grande cemitério 
sem disso me aperceber. Sim, era 
aquelle de certo o recanto solitário que 
a minha alma buscava ! 

Ah ! tá não sabes o poder balsamico 
o prazer brandamente doce, a satisfa­
ção plena e confortador a que a vassala 
um coração, impiedosamente apunha* 



lado pof tima saudade mortifera, a 
melodia calma, suggestiva, impolgan-
te e grandemente bella daquelle canto, 
sob a imfpressão nostálgica de um cre­
púsculo de tristezas, quando o espirito 
está dominado pelo silencio que impe­
ra no reino da igualdade. Sim o canto 
do sabiá emociona e arrebata, eleva 
um coração agrilhoado por tamanha 
dor. 

Primeiro um trinado de notas agu­
das como uma gargalhada de intimo 
júbilo; depois um composto de notas 
breves, ligeiras umas, outras agudas 
e prolongadas, numa expressão har­
moniosa apaixonada e doce. 

Aquellas notas desceram até os mais 
profundos recônditos de minha alma 
torturada, abalaram as fibras todas de 
meu sentido coração e esqueci por mo­
mentos, a minha grande dor, esta­
giado na harmonia divina daquelle 
canto. Ali, onde a saudade mora, o 
sabiá veio traíer-me no tnystico incen­
so de sua melodia, um raio fugitivo dê 
esperança e, então, mais uma vez eu 
me lembrei de ti que foste o Campo-
Santo de minhas esperanças, e que na 
algidez de teu coração, sepultaste a 
minha paixão tumultuosa e ardente. 

—Que fizeste do meu amor ? 
—Ahi bem sei, elle jaz abandonado 

sob a pesada gare da tua indifferença... 
Mas, Vé-per surgiu radiosa; fulgu­

rante, encantadora; o sabiá saudou-a 
com um estridulo prolongado tal como 
um profundo gemido de incomprehen-
dida dor, e levantou o vôo, em busca 
talvez do seu perdido ninho ! 

E ainda hoje ao lembrar-me saudoso 
daquelle dytirambo apaixonado, tenho 
saudades de ti, que me envenenaste o 
coração. 

E, desfeita a última esperaaça . de 
gêsar o teu amor, não podes imaginar 
còi-aô é cruel, 4nfrene e Sem nome o 
«nen marty*#o. Não podes suppor como 
é pesado o madeiro ingrato desta sau­
dade atroz que a minha alma carrega, 
pela encosta sinuosa da Descrença. 

Bordo do Ene. «S. Paulo» 

1 9 - H - 1 9 1 7 . 
JACINTHO PAIXÃO 

Ò FUTURO DAS MOÇAS 

Carta» do Amor 
(PARA MARGARIDA) 

Lembras-te ? 
Foi numa manhã de primavera. O 

céo risonho e lindo estendia-se num 
manto inundo sobre nossas cabeças. 
O Astrô-rei como se sahisse de um 
longo somno, lançava, indeciso, os 
seus raios frouxos sobre o Orbe. A 
vasta campina era a nossos pés um 
enorme tapete de esmeraldas; as 
plantas eram como estro phes esparsas 
pelo campo. 

Tudo respirava poesia. E os trina-
dos alegres dos felizes passarinhos 
eram o complemento daquelle Éden de 
Amor. 

Mas, superando a todas estas belle-
zas naturaes, estavas tú, Margarida! 

Oh ! cqmo eras linda nesse dia! 
Teu cabello fulvío parecia uma co­

roa de ouro sobre a tua Cabeça de 
anjo! 

O teu rosto era uma primavera em 
flor! Os olhos... a bocca... tudo, em­
fim, te tornava' mais bella que a pró­
pria Venus. 

Foi quando estava mais absorto 
contemplando aquelle começo de dia 
que te saudava como Rainha, que me 
offereceste a medo o teu retrato... 

a * 

Tudo se acabou. Já o teu . coração 
não se inflamma ao ver-me ; tornou-se 
duro, rigido, de pedra. 

Passas sem volver os olhos para o 
mendigo de amor. 

Perdi-te! 
Embora. Si não me pertences, si 

não me pertence o teu coração, conser­
vo delle entretanto uma particular— o 
teu retrato. 

Oh 1 quando O revejo a saudade in­
vade minh'alnia — é que me lembro 
daquella manhã de primavera, da cam­
pina, das flores, de tudo, emfim, que 
te saudava como Rainha... 

JOSÉ' AUGUSTO DA SILVA 

*f * ' " • • 

as-

Choeolat* è café só ANDALDZA 

nry-riQTI a 2$ por mez, 
, ULHIIUI A faz obturações a 
granito e platina, cuvertios 
e extracções, com direito 

desde o primeiro dia, na Auxiliadora Medi­
ca, á rua dos Andradas 85. esq. da rua Ge­
neral Câmara. Dentaduras com e sem cha­
pa, pelo systema norte-americano, pivots 
perfeita imitação dos dentes naturaes, co­
roas de ouro e demais trabalhos de prothe-
se, feitos com a máxima brevidade, por 
preços mínimos e todos garantidos, 
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Casa de primeira ordem 
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Tiràg;e, lava e limpa a 
secco 

Attende a chamados 

Entrega a domicilio 

de J 
TELEPHONE SUL 1049 

Rio cie Janeiro 



O FUTURO DAS MOÇAS 

Maldito amor... 
- • : : - : • ' 

A* taeaipteelvel Qoo?g©tta 
Sobre uma verdejante collina, er­

guia-se um rico e bello palacete, ro­
deado de grandes saccadas e circum-
dado por um bello jardim, no qual 
havia um grande numero de arvoredos, 
que no cimo confundiam seus ramos. 

Este palacete tinha uma espécie de 
torre e pela sua côr, era denominado : 
o palacete branco. 

Nelle habitava um casal, cuja única 
filha, Yédda, joven de 16 primaveras, 
era de uma belleza incomparavel. Na 
tez clara distinguiam-se os olhos pre­
tos ciroumdados de bellos e grandes 
cilios; os lindos supercilios, o nariz 
bem formado, a bocca pequena, onde 
sobresahiam duas filheiras de alvissi-
mos dentes e os lábios finos e rosados, 
faziam delia o typo rematado da bel­
leza. 

Yédda, ao contrario das amigas, vivia 
sempre melancólica e pensativa. Pa­
recia ter nalma uma funda amargura. 
Passava quasi que os dias inteiros na 
torre, em frente á, imagem da Virgem 
Maria, orando, a Deus omnipotente. 
A's vezes, porém, descia ao jardim para 
apreciar as bellezas da natura. Em 
uma destas vezes, Yédda ficou perple­
xa, vendo myriades de borboletas que 
esvoaçavam sobre as flores. 

Haviam-nas de todos os matizes: 
esmeraldas, significando esperança,to-
pasios, symbolos da saudade ; turque­
sas, que traduzem ciúmes; rubis— 
quentes gottas de]sangue ; onyx, sym-
bolo da dôr, do pezar, da tristeza. 

Yédda apreciou- mais as roxas que 
significavam saudade, porém, amou a 
todas e a todas admirou. Desde então, 
todos os dias vinha se sentar no mes­
mo lugar, para assistir o bailado mys-
terioso das borboletas mulfieores, que 
ao que parece, por se tornarem ami­
gas de Yédda, rodeavam as flores dos 
canteiros que mais próximo delia esti­
vessem. 

Horas felizes passava a virgem a 
ver as borboletas esvpaçarem gentis 
por sobre as flores, vibrantes de ale­
gria, deliciando-se com seu nectar su* 
Mime e osculando-as voluvelmente. 

Alguns annos se passaram. 
Yédda, minada pelos dolorosissímos 

Dr. Flavio Delamaie 

Caixa Geral da «A Transoceanica», considerada 
Empreza de ViageiA 

tormentos de uma malfadada paixão, 
tinha as faces, outr'ora rubicundas, 
pallidas e massacradas pelos soffri­
mentos. Nellas, porém, existiam ainda 
reminiscencias de uma belleza já quasi 
extincta. 

Um dia, em que mais soffria, pediu 
que queria pela Ultima vez, assistir a 
dansa das borboletas. E sentada, no 
velho banco que outr'ofa occupáva to­
das as tardes, com o coração a pulsar 
violentamente, a pobre Yédda não dei­
xava de apreciar aquelles insectos de 
azas coloridas, que tanto amava ! 

Dir-se-ia que aquelle bailado fantás­
tico, fazia-lhe esquecer o passado 
amargurado ou venturoso I... 

à é * * • 

Infeliz Yédda!... Mal sabia que era 
a ultima vez que assistia o bailado das 
gentis borboletas I... 

Repentinamente sentiu que as for­
ças lhe faltavam e cahindo dejoelh,os, 
ergueu a vista para a torre e apressa­
damente pronunciou uma prece e en­
viou um osculo a imagem da Virgem 
Mâ-ria. 

Esboçando um triste sorriso, cahiu 
exanime sobre a alcatifa do jardim, 
entregando sua alma bella e immacu-
lada ao Creador 1... 

E as borboletas rodearam o cófpo 
damisera Yédda, prestattdo-lhe as­
sim, suas ultimas homenagens, 

Maldito amor! Infeliz Yédda!... 

JANDYRA MATTOSO 

Engenho Novo —1917. 



ü ag rim as 

A MINHA MÃE 
\ , 
— As lagrimas que rolam, desprendidas 
pela face glacial dos desditosos 
devem ser claras lagrimas vertidas 
sobre a tumba de dias venturosos?... 

— Gottas da orvalho esplendido..-. Formo-
(sos, 

soluços vãos... Qh I lagrimas sentidas !... 
Quem m'as ha de chorar nos' dolorosos 
transes de longas dores, mal soffridas ? 

Companheiras das almas taciturnas... 
Lágrimas que verti na aíea de Outomno 
no percurso de minha Mocidade !.., 

— Quem não as ha chorado, eatre às se-
(turno» 

quatro paredes brancas, de abandono, 
de Tristeza, de Angustia e de Saudade !.. 

Rio, 1917. 
t 

DELPHINA CHAGAS. 

A' minha mí« 
Quando vejo a rubente aurora despontar 
E no canteiro a rosa, esbelta, nacarada ; 
Quando vejo, além, muito além, vagando 

(no ar, 
Em bando peregrino a errante passarada ; 

Quando vejo o fugaz beija-flor esvoaçar 
Por entre bugaris -da veiga pei fumada ; 
Quando vejo o canário, impávido, a trinar, 
Annunciando o clarão da purpura alvorada ; 

Quando vejo do sol, a luz amortecida 
No horizonte fazendo a calma despedida,. 
Eu recordo a chorar, com vil melancholia, 

O passado de minha infância idolatrada 
De quando sempre á tarde, oh ! Mãe, alma 

(adorada 
Me ensinavas a terna e santa: Ave-Maria. 

Parahyba. 
MARIO D'OLIVAL. 

R lagrima 
Nascida na ternura ou na tristeza, 
Límpida gotta dos orvalhos d'álma, 
Tú, lágrima saudosa, muda é calma, 
Que força enorme tens nessa fraqueza ! 

Possues mais que o poder da realeza, 
Quando és filha da dôr que o pranto acalma, 
E, qual: gotta de orvàlho em verde palma, 
A' palpebra chorosa ficas presa ! 

Estrella da saudade, flor de neve, 
Que o vento da tristeza faz brotar, 
Amo o teu brilho nessa luz tão breve 

Do breve globo teu.., immenso mar 
Cujos fundos arcanos não se atreve 
Nem se atreveu ninguém jamais sondar ! 

CARMEN FREIRE. 

O f^iò 
A' VIOLETA ODETTE 

Sobre a pellucia do virente leito 
o rio passa. E num dorido anceio, 
vae mansamente, ao suave planto affeito 
e ao que circunda — inteiramente' alheio. 

E' uma lamina argentea. Quasi um veio 
prateando a curva do barranco estreito 
e cujo corpo esguio e liqüefeito 
lembra uma serpe em languido colleió... 

Apraz-me ouvil-o em rumorosa queixa ! 
Ora levando uma illusão ardente 
ora chorando nma illusão que deixa !... 

Tal na anciedade desta luta insana 
vejo-o á mercê da intrépida corrente 
reflectindo o*destino da alma humana ! 

JULIA PALHARES. 

Comol \ 

Como 1... Mentes, amigo ; Espaços fora. 
anda a ronda de estrellas solitárias... 
O céo parece um pallio de ouro, agora : 
— Astros scintillám de grandezas varias. 

Pois não ouves tão perto a vóz sonora, 
os garganteios, as surdinas e árias, 
que andam cantando pelos ares fora 
sob a chusma de estrellas millenarias ? 

Talvez tenhas razão... Ah 1 Talvez seja * 
escura a noite, e a voz que ouço a peleja * 
do mar, raivoso e m ao, sobre os escolhos! 

Talvez seja a minh'alma a constellada, 
e sejam os olhos da mulher amada 
— as árias que ouço e os astros dos meus 

(olhos. 
MIGUEL MONTEIRO. 



J^eeopdaçÔiès 
LUIZ V. BUCK. 

Em uma tarde límpida e sonora, 
A contem]-lar o azul do firmamento, 
Mandava, entre suspiros como agora, 
A ti, querido amor, meu pensamento ; 

Que saudades tristíssimas de outr"ora, 
Das venturas sem fim, de outro momento, 
Quando, juntos os dois (minh'aima chora !) 
Foi tão doce o amor que hoje étormento ! 

Quando eml ebendo o meu no teu olhar, 
Enfre beijos, que voavam, me dizias : 
— Vê como a praia vem beijar o mar '• 

Do passado feliz que resta então ?... 
Illasões, sonhos mortos, pnantasias, 

No peito, esphacelado o coração ! ) 
SINCERA. 

maldição T 
J Í E L L E 

Quando te vejo pela dôr minado, 
Minado pela dôr que te tortura, 
Tá que és pox mim devotamente amado 
E que és a minha única ventura ! 
Quando te vejo triste, ánniquillado, 
E entregue a tua crücea desventura, 
Meu coração d*e dôr, enregélado -
Abysma-se em ondas de amargura . 

E tenho então desejos de apertar-te, 
Entre meus braços trêmulos... beijar-te.;. 
Mostrar-te quanto o peito meu te quer *,. 

E a rude voz do preconceito ouvindo, 
Maldigo amar-te com delírio infindo, 
Maldigo a sina de nascer mulher . 

MYHTICA. (L. F.) 

A voz do sino 
AO COLLEGA E AMIGO PAULO CUNHA 
A voz do sino da gentil capella 
Traduz tanta tristeza, tanta e tanta, 
Que parece um "gemido de donzella.., 
Ou os prantos chrystalinos de uma sant.i l 

Quando em minh'alma, numa aurora bella, 
A fôrma de umaestrophe se descanta, 
Si oico do sino um «ai 1» que se eaphacela 
Sahe-me também um «ai!» pela garganta I 

E' que ouvindo o murmúrio paulatino, 
Triste poema — todo de saudade — 
Qua chora e geme pela voz do «no. . . 
Julgo ouvir pele espaço, numltímento, 
O romance e a tri*tonhf mocidade 
Da mais formosa freira do convento I 

L*am«ntos 
AO A. DA SILVEIRA BULCÃO 

De nossa alma a humnidade ingrata 
Inconscientemente arranca a crença, 
Para enchel-a de magua, magua immeusa 
Quem tanto nos tortura e nos maltrata. 

m, essa existência, nao ata nem desata * 
Prende-se ao corpo —; essa matéria intensa 
Que as vezes não se finda com ã doença 
Mas,que anniquilla-se <-om a dôr que mata 1.. 
E assim apostos á fataes enganos, 
Fazemos j elo mundo a transicção 
E, envelhecemos no ardor dos annos., 

• - " 

Pedindo, sempre, á Deus, pedindo em vão, 
Que a morte nos arranque aos desenganos. 
Para vermos dos justos a mansão ! 

EURYDICE ARAÚJO. 

Appello 
INDISTINCTAMENTE A TODAS AS 

BRASILEIRAS ! 

HERNANI AGUIAR. 

A Pátria vos reclama ; avante*brazileiras i,. 
num geueroso rasgo, intrépido, de altruísmo 
contribuam com vosso effectivo, altaneiras, 
em prol da tradicção deste Brasil de he» 

(roismo. 

Cantae garbosas, bem alto, as glorias guer­
reiras, 

desta sublime terra, ampla de patriotismo i 
que deslumbram marciaes,' que echôam so-

(branceiras, 
No coração humano, o valor dum civismo. 

Não vacileis oh 1 Mães ternas eprestimosas, 
meigas noivas, irmãs gentis e carinhosas, 
com o vosso tributo : — Ide, ide concitar 

a nobre geração brazileira á Victoria !... 
e aquelle que melhor souber morrer com 

(gloria, 
foi aquelle que mais e mais vos soube amar . 

19—12—917. 

CARLOS C. DA SILVA. 



d T^legji? .am raxass 
Ao J. M.de V. 

Queres assassinar um coração ? 
Dê ao menos um olhar, pois não sa­

bes que os teus olhos encerram o bal­
samo para o seu soffrer ? (delia). Pou-
le d'eau. 

* 
Ao I. M. de V-

Admira-te... E' demasiado. Temo 
que esta admiração se transforme em... 
E's tão... Nãosaberás... — Chronette. 

• 
Ao Ivan. (B. Matto.) 

Teu olhar impiedoso, causa numero­
sas victimas. Pôde ser que o 420 con­
siga introduzir no teu coração de aço a 
setta do Cupido. — Prunelle. 
George Walsh. 

# 
L. S. F. espera resposta não julgan­

do séria tua paixão F. Bertini. Ella, mi­
nha protegida muito formosa do paiz 
dos sylphos e das rosas. Sabes qual é ? 
— Waleska Surat (a clave.) 

George Walsh. ' 
712.434.587 corações ou suecessos 

iguaes ao que falo ? ! No primeiro caso 
pezames... outro congratulações since­
ras. 

Cifra assombrosa em ambos casos.— 
Waleska Suratt (a slave.) * 

Grief. (O. S. C.) 
Muitas saudades. Ancioso espero-te 

dia 2. Não faltes. Li trabalho teu. 
Gostei.—Mlle. Odette (A hespanhola.) 

9 
Antônio Janvrot 

Parabéns. Até que emfim.. Votos á 
Deus para que continues... feliz"..— 
Mlle. Odette (A hespanhola. > 

m 
Ao Christovam Ferraz. 

Entraste em scena?! Bravos... bis... 
Fizeste bem. Continua. 

* 
Ao Armando de Oliveira. 

Deixaste zona Meyer, Levaste lata 
menina Z. Olha, paixonite penetrante, 
mata ; cuidado. — Elle. 

• 
Francisco Leão — 52 Caçadores. — 

Parabéns merecida promoção.— Flor 
Nevada. 

Mary. 
Nem calculas !... Noites insonínias 

saudades elle sente, olhos nostálgico* 
tua pessoa... Mais uma victima Hospi­
cio.—Mlle. Implicante. 

« 
Ao AmeVico M. 

Cuidado !... Spindola apaixonada por 
você !... está dando muito na vista.— 
Côr de cinca. 

m Lupe. 
Sempre «Armando» Duval comple­

tou trindade Banguense... Bonilo ? ! 
Elle não ama.—Filha da Noite. 

Nadyrja. 
Sou pharmaceutico; queres que te 

avie receita ranziziie ? Telegraphe com 
urgência minha casa que te en ciarei re­
médios promptos.—Anarchista. 

» 
Chico Boia e Serapião Matraca. 

Sympathisemo muito cum vancês am-
bo zus dôs. Onde nosco dôs pôde trava 
cunhecimento cum vancês ? 

Anciente esperemo repotsa. — Maria 
Zabé, Antonho Mane. 

ffi 
Franco Júnior. 

Que vergonha, meu Deus ! Namorar 
cozinheira Nadyrja ! Este mundo está 
«pirdido».—Epiphania Camacho. 

m 
Lourdes. 

Tentativa suicidio, lysol, bocca mun­
do, Assistência, impróprio moça juízo. 
—Pedestre. 

K 
Voluntária. 

Collaste de Epiphania Camacho tele­
gramma dirigido liara Garcia, do n. 33, 
hein, marota ? 

Plagio muito feio; colher louros es­
forço outros ? 

Penitencia-te 1 — Mariazinha do 
Meyet. João W. Dias. 

Engenho Novo? Desiste... Se não 
novo páo manobras militares. Z. F. não 
liga soldado...—Kespoli. 

M 
Chiniquinetce. 

Recebi desafio duello Leblon... Jar­
dim Zoológico... Dia 2,.. Espero-te 
para minha enfermeira, Não posso 



mais;.perdoar... Elle tem amor e mu-
que.;". Eu só conto com amor emedo... 
—Mario. 

m 
Lúpe* 

Silencio teu me maia. Vês ? Coração 
meu sangra... Deeprezo Armando... 
Preciso teu consolo,—-Filha da Noite. 

m 
Ernesto. 

Terno novo todo dia ? Seria horrível, 
não haveria mais senhorinhas... Deixe 
pretenção em casa. Sim ? —- C. Ass. 

Para o José Celani. 
Não sentes, lindo jovem, como pulsa 

o peito meu ? ! Dá-me, ao menos, es­
perança, não olhes assim para o céo ! 
— France Zinha. 

• 
Ao Chico Paim (Dentista.) 
Descobriste... Pequena do telephone? 

Gosta muito de ti.—Nova Gerber. . 

José Celani. 
Responde, moço indiscreto, queres 

matar-me de dôr ? Ouve os rogos de 
uma joven, que implora o teu amor.— 
Frande—Zinha. 

m 
Neva Gerber. 

Dou-te parabéns... désprezares volun­
tário 1* regimento infantaria.., fiteiro 
muito grande.—Pauline Frederick. 

m 
Ernesto. 

Em ti volubilidade muita. Deixa pre­
tensões que é muitíssimo feio. Quem 
sempre te ama.— Adiceuquise 2* 

m 
A' Mathilde (Riachuelo.) 

Desistíste... namoro... alumno Esco­
la Guerra ? Theophilo... muito sincero. 
—Nova Gerber. 

VIGORON 
O Segredo do bom êxito no amor, é 

o vigor são, que communica ao corpo 
o uso de 

— V I G O R O N — 

The Sydney Ross Co. 
New York. E. U. da A. 

0 FUTURO DAS MOÇAS 

Abandono cruel 
A' ti, adorado e inesquecível Abelard 

de Figueiredo. 

Envolto no sudario da Saudade ro­
deado de crépes, da Tristeza e da Dôr, 
repousa para todo o sempre o coração 
d'aquelles que em indeléveis scintilla-
ções de Poesias e Belleza fulgura na 
alma, triste e disilludida de uma crea­
tura que só vive paraamal-o... 

O nome rutilo e brilhante que na 
sublime apotheose- do Amor, atravéz 
das nuvens que podem toldar o céo 
azul de uma perenne Felicidade, en­
gasta-se na aureola refulgente de um 
affecto inestinguivel, fonte puríssima 
donde emmanam desejos inexhauriveis, 
jamais apagar-se-á da pagina de glo­
rias e venturas de que foi musa nas 
irradiações suaves de um viver brando 
de Amor...' 

E, no rutilante delirio desta alma 
que sente esvair-se no cálice da amar­
gura, sugando o nectar embriagador 
de uma Dôr suprema, a imagem fu­
gidia e bella que visiona os seus so­
nhos de amorosa, vem pairar sombran-
ceira e divina, coandó^se atravez das 
luzes auri-fulgentes de uma Idolatria 
immorredõura... 

Nas sensiveis fibras de um coração 
descrente, como estros de alcandora-
da Phantasia, num suave e doce deva­
neio, vem pousar de manso "e subtil-
mer*,te a esphinge bellisima de um ser 
ingrato, e então, na irradiante, e subli­
me metamorphóse da Dôr, a sorrir 
chorando, e a chorar sorrindo, ou ex-
angue de Amor, eivada de desejos, ve­
nho murmurar agradecida de phrases 
plenas Saudade e Arrependimento... 

E, dir-se-ia então que nessa hora de> 
lagrimas e tristezas, em que tudo são 
trevas numa significação justa e mere­
cida da Dôr, aljofrada de prantos que 
avassalam minh'alma, resôa por entre 
as nuvens do Sonho e da Divagação, 
o éco immortal de quem me abando­
nou para sempre, abysmando-me no 
delirio incessante de uma paixão lou­
ca. 

ENIGMÁTICA. 

Chocolate e Café só A ND A L U Z Â 



? Secção de Felicidade 
Violeta. (Todos os Santos). 

Viver ébom quando se é feliz. Con­
sulte-me brevemente. As cartas estão 
muito confusas. 
Santinha. (Estado). 

Luto e lagrimas. Não realisará o 
•eu desejo, mas, será feliz se tiver 
juiso. 

Heltotrope Blanc. (Saúde). 
Muitos candidatos disputam a con­

sultante, porém nenhum dos actuaes 
será o seu esposo. Seu marido será 
uma fera de gênio e ciúme. E' homem 
de farda. 

La Viola dei Densiero (Centro) 
N l o será com o pretendente actual. 

Numa festa publica conhecerá o seu 
futuro esposo. Será feliz na vida con­
jugai. Vejo que uma mulher preoccupa 
sobremodo o seu pensamento. 

NSo tenho (Engenho Novo), 
Uma grande paixão que não é cor­

respondida. Só será por fingimento. 
No seu futuro não ha duvidas. Será 
felis, mas, não pense no candidato 
actual que tantas torturas lhe traz a 
alma. Affaste-o do seu peasamento, 
porque com elle nio se casará. 

Dêdê (Rocha). 
Affaste de si tal idéa. Tem rasões 

para descrer, agora, mas, dentro em 
breve,nem de leve pensará em tal couza. 
Espere com resignação e volte a con­
sultar-me depois da primeira quinzena 
de janeiro. 

Nônô (Engenho Velho) 
Acautele-se com um homem de farda 

que vem por mar, O que pensa nunca 
realisará* 

Lourdinha (Tijuca) 
A sua interrogação exprime muita 

coula. mas se resume num «não». 
Santinha ^S. Christovam) 
Não conseguirá ser professora, 

mas em compensação realisará breve 
o seu casamento. 
Saduaah (Sampaio) 

Realizarão seu desejo e será feliz. 
Grugunhaaha (E. Velho). 

Conseguirá com dificuldades o ne­
cessário para vja maautençSo. 

Jujú( E. Novo). 
Novos horizontes se abrirão no anno 

próximo. Em fins de janeiro torne a 
consultar-me. 
Rosa Branca (Ramos) 

Será, mas evite as palavras de amor. 
Dedique-se por isso aos seus estudos, 
presentemente. 
Esquecida (Meyer). 

Vejo um namoro mal correspondido. 
Ciúme, um pouco de orgulho e alguma 
pretenção. 
Pepita (E. Dentro). 

Uma noticia má. Uma zanga e breve 
mudança de casa. 
Yvone Zar (S. Christovam) 

Vejo falta de franqueza. Muita tei­
mosia e uns arrufos que lhe trarão ai-, 
guns aborrecimentos. 
Mariasinha (E . Novo). 

Muitas felicidades seguidas de um 
desgosto no próximo anno de 1918. 
Zisinha (S. Francisco Xavier) 

Uma zanga com pessoa de intimas 
relações e um amor que é correspon­
dido mas que não serve. 
Aviadora (Tijuca). 

Não se zangue, porem, para ser fe­
liz como deseja preciza ter modos. 
Viverá longos annos não se preoccu-
pe com isto. Doença grave acommette-
rá pessoa de sua familia, mulher. Nes­
sa occasião torne a consultar-me. 
Dádá (cidade nova). 

Vejo um furto em sua casa. Um ra­
paz claro de cabellos pretos tenta se-
duxil-a. 

Acautele-se. Vejo muita confusão 
nas cartas. 
Alonipis (Cascadura). 

Realizará e muito breve. 
Luar (Cascadura). 

E' um «pouco escuro» o luar que 
vae illuminar os seus dias. Comprehen-
deu-me, não ? pois, isso seria causa 
para muita opposição no seu casamen­
to, por parte de sua familia. 

Só mais tarde, consultando-me no­
vamente, poderei dizer-lha mais algu­
ma couza. 
Xandoca (S. Christovam), 

Viverá feHs se souber affaatar de 



si um rapaz moreno que lhe faz a côr-
te, presentemente : 

Ejsse iftdívííup é de peÃfimo cara­
cter e só poderá desgraçal-a. 
June Caprice (Villa militar). 

Cbttpegttirá q seu dçaejó em fins de 
1920. 

Será feliz. 
Bijciu (Praça da Bandeira). 

Terá um esposo digno e dç perga-
mjnho. 

À consultante dsyia seguir o magis­
tério. 

Si seguir o meu conselho, isto é o 
que dizem as cartas. Será feliz 
Anciosa 

E' natural a. sua anciedade. Si de 
façlp é nqrma^ista, não concluirá o seu 
curso. 
Desprezada (Paracamby) 

Consulte mais tarde. 
Flor d'amor. (Piedade) 

Terá, sendo relativo. Casar-se-á 
breve. , 
Santinha (Riachuelo) 
. O seu desejo será realizado muito 
breve mas n$o será feliz. 
Lili (Siachuelo). 

O seu futnro será replçto de felici­
dades.O seu desejo será realisaeo bre­
ve, será feliz immensamente feliz. 
Miudinha (Rocha). 

Ppr.jque não escolheu outro pseado-
nymo.' Devemos sempre affastar de 
nos tudo aquillo que nos prejudica. 
Luto rigoroso e doença grave em pes­
soa de familia. 
Daisy (Riachuelo). 

Não sé dedique tanto a quem, com 
franqueza, pouca importância liga a 
consultante. 

As cartas estão confusas, especial­
mente pela tua intenção em pensar em 
quem não deve. 
Cámelia Branca (*. João Nepomuceno). 

E ' justamente o que lhe reserva Q 
futuro. s 
Vyasil (S, Christovam). 

Em princípios do anno próximo, se 
abandor idéas de 'jxm casamento que 
não^realizará. 
Dalva Marina (Andarahy). 

Realizará o seu desejo, mas, não de­
ve insistir. O que for seu as suas mãos 
chegará. 
Calvário,de uma alma (Rio Comprido), 

Conseguirá as duas couzas. Breve-
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mente virá #xax residência nesta capi­
tal uma pessoa que sè acha fora, que 
muito praWèr dará a consultante den­
tro do" séü lar. 
S. V. (Meyer). 

Demora e não é com quem pensa. 
Beija-Flor. 

Será immensamente feliz, porem, 
acoutele-se com uma moça clara e lou­
ra, aliás muito intrigante. 
Abandonada (Meyer).' 

Realizará breve o seu desejo, mas 
não será feliz. 
Margarida (Andarahy). 

Agora ? desista da idéa. 
Apaixonada (Barão de Itapagípe). 

Não será com o actual, mas, muito 
.soffre e chorará por elle. 

A resignação é o principal para ser 
muito feliz ainda. 

E' necessário abrandar o gênio e 
deixar um' pouco para o lado a sua 
companheira inseparável — a indolên­
cia. 
Luar S. (Christovam). 

Será, porém, élle apparenta não gos­
tar de si. Muita calma para conseguir 
o seu desejo, Pode ser menos reserva­
da çòin, uma senhora ciará que lhe es­
tima muito, parenta. 

0<K>«>000:<M>0<M>00 
0 ça«p sabe* do seu íutuío ? 

S A» Responda-nos por este questionário : 

(kPseudonymo. . . A» 

(H Anno em que nasceu. Â 

<J) Estado social. . ô 

O Côr de seus cabellos - - Q 

S a « « Olhos. . . , • *P 

ô . Bairro em que mora. 

O o 
I O que mais deseja na vida ?. J* 
A» Para uso exclusivo da redacção : A» 

As Assign atura da consultante . A 
Ã Residência. >Ã 

Em viagem de propaganda desta re­
vista, seguirá nos primeiros dias de 
Janeiro para os Estados de Sergipe e 
Maranhão, o nosso director Publio 
Pinto, 



Cartas de amor 
Ao lúcido itpirilo d* AITI do Prfrdo 

Cartas de amor... Paginas ao vento em 
noites de tempestade; folhas dispersas em 
horas de nostalgia ao perpassar das itlusAes 
fagueiras; rosis rubras desfolhadas nos 
momentos monótonos de uma existência 
acry»olada : ... 

Cartas de amor .,. Sonhos mortos, flores 
crestadas á lembrança do passado feliz; céo 
nublado, cinzas faiscantes, granisos inver-
nosos á congelar um coração maguado; on­
das de sangue que se debatem num mar de 
angustias... 

Cartas de amor... Também já as tive; 
sinto no peito as sensações ardentes que 
deltas emanam, ao fruir do sonho primeiro ; 
eram arrebates simi-loucos de ventura su­
prema, promessas douradas dum porvir ri-
dente, fonte inesgotável de ternuras, infin­
dável rosário de saudades... 

Eram todas velludos e arminhos. christal 
e ouro! 

Cartas de amor... Fávonlos tristes a bra* 
tnir entre os rochedos, valle* rotas, naus 
partidas pelo tufão do Desespero; mar ne­
gro eternamente embalado pelo vendaval da 
iniqüidade; juras fementidas feitas num sen-
dal de madresilvas; bouquet de lyrios cres­
tados, occulto no escrinio da lembrança 
única; pedaços resequidosdo coração enfer­
mo — eatyolado sobre a tumba do ideal des­
feito!. . 

Também já as tive assim ! 
Eram a derrocada dos castellos mal er­

guidos, que tombaram ruidosamente; a 
destruição do almejado socego, de duas al­
mas que se não comprehenderam ; as ruí­
nas do amor desvanecido que não supporta-
ram o peso enorme duma ausência dura­
doura : os Ímpetos acobardados desses en­
tes malfadados, que nunca puderam sof­
frer e nunca souberam amar... 

Cartas de amor... Horas infindas de pran­
tos, o pranto que uão conforta ; lagrimas 
perdidas ao léo das maguas,— no vácuo da 
recordação extrema.-. 

Cartas de »aor... Levem-nas ox zephiros 
das tardes tri&tes, para a solidão das cam­
pa- inexoráveis... 

Fum.tças escarlates que se desfazem va-
porosamente, vize; agoniosas de aves noc-
turnas, pios de mochos á indicar-nos a 
campa que nos espera... 

Famigeradas. desillusúes, brotadas de uns 
lábios de purpura, que por serem adorados, 
também souberam ludibriar... 

Na tepidec calma do meu lar tristonho, 
quantas ver.es meu Deus '. numa anciã sem 
igual, eu tento reler esses fragmentos, que 
sumiram-se no turbilhão da incerteza. 

Revejo a primeira missiva. Assemelha-se 
a um farfalhar de azas brancas e leves a 
acariciar os meus momentos nostálgicos; 
esses instantes em que a alma debatendo-
se entre a esperança e a saudade, aviva o 
colorido das illusões áureas... 

Le:o outra... outra mais... enfim dezenas 
de cartas, eu vejo espalharem-se sobre o 
meu '.'.':••: como uma profusão de saudades 
esparsas.. 
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...E nesses momentos de soledade, quem 
não sentirá no âmago do peito a .sensação 
acri-doce do Impossível ?... 

São lagrimas soltas, tremulando no re­
bordo (IUSMI pupillas veltutivas, todas en­
canto e seducção... 

Ao recordal-as. quem deixará de antego-
sar um desejo ardente que nos offusca de 
tão longe ? "... 

Cartas de amor. Também sois a reali­
dade dos sonhos inexistiveis que visiona-
mos perante o éco das phrases meigamente 
buriladas... 

Dir-se-ia prescutar os arcanos d'a!tnu r 
delia tira,- a inspiração pungete de um amor 
q'ue se extinguiu... 

Infindas tormentas de um coração que »>t-
frer desapparecei nas oscillaçoes tetricas do 
esquecimento que não perdoa, mas não em­
bargueis os meus passos na nova senda a 
trilhar... 

No atalho dqs maguas que não fiudam, 
irei, colher as saudades, que brotaram das 
tuas cinzas que nãp se apagam !... 

ELZA O- DO NASCIMENTO 

Ao cahir flã tarde 
Como é melancoljcoo descanbar da tar­

de, depois de um dia calmo e sereno ! 
Este panorama encerra o que ha de mais 

triste, de mais mysterioso I 
Hyperiou, o astro rei, escondendo os seus 

alongados raios por detraz das verdejantes 
colunas do oceidente, dá i terra uma vasta 
sombra, que pouco a pouco se vae accentu-
ando em profunda escuridão I 

As folhas das arvores agitam-se levemen­
te ao menor sopro da brtsa ! 

As pequeninas aves, ledas e garrullas, 
chilreiam, voando em bandos para os seu» 
uinhos, afim de levar alimentos aos filhi­
nhos que os esperam ancijsos ! 

As magestosas florestas apresentam um 
aspecto tão triste, que parece convidar-nos 
a chorar, a confiar as nossas maguas, as 
nossas tristeza» e pezares, pois que ella-. 
»ão tristes, também choram, também sen­
tem. 

O mar, de uma côr azulada, geme de mo­
mento a momento e os seus gemidos en­
cerram tantos mysterios, exprimem tantos 
queixumes, que é-nos impossível descrever '. 
As ondas, batendo de encontro aos roche­
dos da praia, se vão reproduzindo, forman­
do o movimento de fluxo < refluzo das 
águas. 

...E a tarde morre, pouco a pouco... 
Depois, o eéo já não tem aquella* cor azul 

turqueza, os pássaros emmudeeem, as men-
tanhas não mais tém a cor da esperança, c 
a terra fica completamente escura. 

..*E a tarde vae morrendo... morrendo... 
Pouco a pouco a eéo se vae marchetaodo 
de estrellas pequenas e scintiliantes '. De­
pois, Sintia, o astro nocturno, ergue-se 
bella e magestosa por entre os mjrriades de 
pequenos astros, osculando e dando á terra 
uma claridade pallida e triste, que nos faz 
chorar, soluçar e lembrar as nossas infeli-
cidades e tristezas .' 

ALTAI/OBERT 
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llluusões d'aima 
(A* AMIGA ATAI/OBERT) 

-í 
A lua languida, ainda occulta pelos.piuca-

ros das verdes montanhas, desusava a sua^ 
luz láctea pelos cumes. 

Noite incomparavel de magias e belle-
zas !... 

Subitamente á merencoriaI<atouia «astro 
da noite» lentamente passando lançou á ter­
ra um clarão argenteo ! 

Neste solemne momento e poético noctam-
bulo deixou transparecer o teu semblante 
sereno e tranquillo, balbuciando phrases mal 
pronunciadas. 

Sentamo-nos no rústico banco do jardim, e 
contemplávamos admirados o esplendor da­
quella noite lyrica e repleta de enlevos ! 

Aspirávamos o aroma suave das flores, 
que circumdavam-nos. 

Percebi então que ehoravas, e aconche­
guei-te ao meu peito,que pulsava com vehe-, 
mencia, indagando quaes as causas fecun­
das de tanta melancolia! 

E, num doloroso suspiro disseste-me, com 
a voz embargada pelo pranto : 

— Oh ! Querida amiga, como sou infeliz ! 
Amo com todo o ardor de um coração since­
ro e apaixonado... 

Infelizmente o ser que tanto idolatro e ve­
nero não se compadece de meus atrozes tor-
mentos ! 

Por isto me é tão indifferente; eis a retri­
buição do meu grande amor e as razões de 
minhas intimas tristezas. 

Procurei algumas palavras de consolação 
que pudesse alliviar-te, mas foram baldadas. 

i . • • 

Aquella amargura infinda, sonsibilisava ás 
expansões de unia intensa dôr, quasi mór­
bida. 

Que impressão, causou em tu'alma, aquel­
le ser ingrato ? Esquece-o querida ! Esque­
ce-o para assim terminar os teus marty-
rios. 

Chora. Chora aima que sofTre, trazendo 
no coração o véu eburneo das illusões ! 

Ouvia-se somente o rytkmo compassado 
dós abafados soluços. 

... E a noite passava rapidamente, sem 
mesmo termos consciência disto, deixando-
te saudosas recordações das tuas esperanças 
mortas, onde sepultaste na urua gélida de 
tua alma desilludida 1 

E nestas horas, qne convida ás pessoas 
descrentes, ao isolamento, para dezparecer 
ás cruciantes maguas que tanto a affligem. 

Poste liara a casa tão triste que nem a Ju-
rity, soltando os seus arrulhos" doces e sau­
dosos. 

Noite sagrada e cheia de encantos e mys-
terios, foi aquella que juntos passamos, a 
gozar das tristes melopéas de uma noite en-
luarada ! 

Os qne amam, satisfeitos gozam dos de 
liciosos idylios e do inolvidavel Amor ! 

Bemdicta sejas, oh : sacrosanta noite :..-

JUR'ALMA. 

A' Mario Lessa. 
Por que razão não riscas do teu in­

timo essa imagem, não afastas do 
teu pensamento essa idéa, concen-
trando-o na presente situação ? 

Por que motivo não afastas a outra 
— uma visão — e hão te approximas 
de mim — uma realidade — que palpi­
ta, que vive, que sente por ti e que te 
quer do mais intimo do seu ser ?... 

Guiomar Santos. 

A' uma triste. . . 
. . .Chorar ? !. . . Só choram os co­

rações descrentes, áridos de amor... 
. . . Eu sonho.. . eu amo... ergo os 

olhos visionários, e contemplo exta-
tica as taças rutilantes que, o Destino 
empunha, e sorriu asravéz o crystal 
transparente. . . 

. . . N ã o Lucy, eu não chorarei ja­
mais ! . . . Hei de olhos enxutos assistir 
a crueldade de quem adoro mais que 
a vida... 

Chorai tu, alma solitária, e deixa-
me gosar as acerbas dores da «Ventura 
que idealisei... deixa-me gargalhar sof-
frendo !. . . 

Nair Fonseca. 

A ' quem me comprehende (H.G.P.S. ) 
Saudade ! E 's uma lagrima peque­

nina, triste e muda, que crucia um 
coração sincero que dedica a alguém 
uma amizade inextinguivel ! 

Augmentas a dôr de quem soffre, 
roubando para plagas longínquas um 
ente querido... idolatrado, que é toda 
a nossa vida, toda a nossa esperança ! 
Saudade ! Como és cruel! 

Lourdes Costa Lima. 

Lieiter-ia Jffincpva 
Especialidade em leite, manteiga e 

queijos recebidos directainente do 
Estado de Minas. 

Recebem-se assignaturas de leite 
ENTREGA A' DOMICILIO. 

f-̂ tia do @atttfe, 511 
(Largo do Machado) 
Telephone C. 1541 
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Gaio o Amor reflonce 

Só, pensátivo, olhava as estrellas, 
talvez revivendo juras de Amor, tro­
cadas na ultima soirée. 

Tomada de uma curiosidade per­
doa vel, volvi-lhe os olhos por alguns 
instantes. 

Dahi então, senti que esta pessoa 
despertava-me, uma viva sympathia. 

Pouco a pouco transformava-se este 
sentimento para um mais nobre, mais 
elevado e tornava-me triste ao fitar os 
seus grandes olhos azues, como dois 
pedacinhos de céo, que encerrassem a 
minha felicidade. 

Ao approximar-me desta creatura, 
que eu amava com fervor e que parecia 
tão indifferente ao meu olhar ardente, 
mentia-me triste que nem sei descre­
ver. 

Assim passou o tempo. 
Os olhares raros e frios que me 

lançava, apagaram de pouco a pouco 
o Amor que ruia o meu coração tão 
desaventurado, pela primeira vez fe­
rido pela travessa sétta de Cupido. 

Kxtiacta a profunda sympathia que 
se convertera em Amor, tornava-me 
aborrecida com os seus olhares que 
agora começavam insistentes e suppli-
cantcs. 

Foi numa iria tarde de Junho, que 
elle se approximou de mim e timido 
disse-me que amava-me! 

Os gemidos do meu coração encon­
traram o éco embora tardiamente. 
Sim tarde, talvez muito tarde, quando 
o meu peito era quasi gelo! 

Lembrei-ine dub maguas que me 
havia feito calar, e das dores que eu 
havia soffrido. 

Quiz espesiahar-lhe o coração, fa­
zendo-a sentir o que eu senti, punindo-
a assim; era talvez a idéa de Vin­
gança. 

E a resposta foi-lhe um sorriso des-
denhoso. 

O seu soffrer era o meu júbilo '. 
Decorreram-se alguns mezes. Sem­

pre íaüava-me, dizia-me que os meus 
risos escaraeeedore-s torturava-n'o 

Pouco a pouco reflorecia em meu 
coração, aquece Amor tão sincero e 
tão ardente como apagou-se. 

Fora o morrer de um dia de outom-

no, e o amanhecer de um bello dia de 
verão. 

Nio me julgue**-/ de coração per­
verso ou mesquinho, a dor de um 
Amor não correspondido, quiz fazel-o 
sentir. 

Como me julgo agora íel i t! Amo-o 
muito, porque parece-me que o me­
rece. 

Porém, se algum dia eu ouvir o ruji-
do temeroso da Ingratidão, o meu 
Amor será extineto por completo, ja-
mah reflorecerá, jamais ! 

MUGUET 

Prece 
Dai-me um maridinho S. Gabriel — 

que como Joel Lagos seja fiel. Dai-me 
um maridinho S. Jacintho — que como 
Ivan M. Vasconcellos seja disiincto. 
Dai-me em maridinho S. Sebastião — 
que como Herbert tenha profissão. 
Dai-me um maridinho S. Benedicto 
— que como Jacy Lagos seja bonito. 
Dai-me um maridinho S. João — que 
como Waldemar Barroso tenha o cora­
ção. Dai-me um maridinho S. Agnello 
— que não seja tSo risonho como é <> 
Mello. Dai-me um maridinho S. Boa-
ventura — que como Henrique Da­
nem... tenha a altura. Dai-me um ma­
ridinho S. Thobias — que não seja tão 
alto como é o Elias. Dai-me um mari­
dinho S. Godofredo — que tenha uns 
olhos como tem o Alfredo. 

BOUQUET De VIOLETAS 
Todos os Santos 

Engenheiro-agrimensor 

Mario tia To lga Cabral 

professor ao Gjrmus»io Tijue* • no Imtitolo 
Dídsetieo Prê|»»r»lorio. 

Acceita turmas de Chorographi* 
do Brazil, Geographia, Cos-

mographia. Historia Geral e Historn 
do Brazil, em qaaesquer 

outros collegíos desta Capital. 

Cartas nesta Redacção. 

D l OCTÂYIO DE AKDRADE 
Especialista de moléstias de senho­

ras. Tratamento sem operação e sem 
dôr. RUA S E T E DE SETEMBRO, 
186, de9 ás l i e de 2 ás 4. Tel . 1591C. 



Pela Pátria 
Como sinto o coração grandemente 

alegre por ver o empenho com que as 
minhas patrícias-têm se inscripto na 
Cruz Vermelha Brazileira, falando 
cheias de orgulho de que fazem parte* 
de tão benemérita associação! As­
sim deve ser. Emquanto os nossos 
rapazep elegantes trocam o «frack>, a 
«casaca»,' e t c , pelas fardas, ellas pra­
ticam nas enfermarias, cheias da mais 
santa alegria e ènthusiasmo ! 

Outras, não podendo dar a sua ins-
cripção, promovem festas- para anga­
riar donativos para a útil instituição. 

Eu, num appello supremo, rogo ás 
minhas caras patrícias que, visto não 
podermos, como soldados, fazer de 
nossos peitos trincheiras, nos confra­
ternizemos e commungando os mes­
mos desejos de servir o nosso caro 
Brazil, nos inscrevamos na Cruz Ver­
melha Brazileira. E no campo de 
batalha, quando os nossos soldados 
forem victimas da tyrannia dos des-
potas^ da humanidade — os inqualifi­
cáveis «boches» -r- encontrem sempre 
aO lado uma patrícia amiga quê os 
tratem com devotamento e ternura, 
dando-lhes assim um grande consolo ! 
E' a Cruz Vermelha uma instituição 
bendita, pois ella leva o consolo" aos 
infelizes soldados que, para defende­
rem à pátria ultrajada, tombam feridos 
em meio da peleja! 

Oxalá as minhas patrícias, a exem­
plo de Annitá Garibaldi e outras he­
roinas cujos feitos fizeram immòrtali-
zar seus nomes, não vacilem em acom­
panhar os valorosos soldados brazilei­
ros para onde elles forem enviados, 
na defeza da nossa soberania. 

E genuflexa, com o coração cheio 
de ènthusiasmo e agradecimento, bei­
jo as" mãos do tão esforçado presidente 
da Cruz Vermelha Brazileira, o illus­
tre general Thaumaturgo dç Azevedo. 

E si for preciso que os nossos solda­
dos partam para defender a pátria que 
jamais foi manchada, partamos com 
elles e, num verdadeiro rasgo de pa­
triotismo, incutamos naquelles cére­
bros que a missão que vão desempe­
nhar é a mais santa de todas ! 

Lembremo-nos sempre que o amor 
da pátria é o maior dos affectos da hu­
manidade !... 

COR'ALMA. 

O FUTURO DAS MOÇAS 

A' quem amo. 

Contemplando á tarde maravilhosa 
e bella que pouco a pouco agonisa,per­
maneço sensivelmente enlevada pelas 
tristes' e singelas recordações d'um 
passado amoroso e feliz. 

A brisa caridosa perpassa entre os 
roseraes floridos, espargindo dulcissi-
mos perfumes que extasiam docemente 
minh'alma sonhadora. 

D'além ouço o vibrar sonoro e lento 
de um mágico violino que desprende 
pelo espaço accordes lindos d'uma 
triste e apaixonada melodia. 

Infinita tristeza invade minh'alma ! 
Choro ! Uma dôr acerba dilacera-me 

o dorido coração 1 Quantas, oh ? Quan­
tas saudades sinto dos teus meigos e 
divinos sorrisos nesta tetrica hora de 
extrema melancolia ! 

Quantas saudades de tua meiga voz, 
quefme diriamadrigaes de amor !.'.. 

Quantas saudades, quantas !.., Como 
é triste a saudade !... Como étriste o 
som plangente do violino!... Como é 
triste a tarde que se esvae, qtial o meu 
coração que se amortalha no lugubre 
véo da saudade!... 

Como é triste a brisa que tenta aca-
lentar-mèy acariciando-me e espargin­
do sobre a minha cabeção aroma sub-
til dos roseraes floridos!... 

Como é triste a minha vida de sau­
dades e como é triste a saudade dé mi­
nha vida de oufora, em que o a.tnót 
não tinha ainda alvejado o meu cora­
ção. 

';**> Oh! o amor!.., 
O amor não tem alma e não conhece 

o bem ! O amor acrisoía os corações e 
depois-que lhes apura a essência de 
sua bondade, a magnanimidade de sua 
voz e a dedicação extremada, queima-
os, pulverisa-os e esparge as suas cin­
zas ás brizas que ligeiras fogem... 

Depois,., quando as brisas voltam, o 
odor das cinzas do coração penetram 
em nossa alma e envolvem-na na sau­
dade cruel e crucíanté, só a morte é o 
lenitivo!... 

Mata-me saudade e não me f aze sof­
frer !... 

AGENORA FIÚZA, 



f^ MISCELEANJSÃ 
O craneo de Descarte» foi levado im vin­

da da bibliotheca do dr. Scannan. cm 1820. 
em 8tocholm. i sominu de 100 franco* 

II 
Um dente de Newton foi comi rado em 

1816 por lord Schwarterbourg, pela somma 
de 16.59» francos, o qual o collocoit em um 
axine' que trazia sempre. 

BOLA) BCEVOLA 
Amassam-se 80 grani mas de permagaaa-

to de potassa coui 2 grammas de gasolina. 
P&e-se esta massa em uma da» mãos e coh 
loca-se a outra mio dentro de um fogarelro 
bem quente para que o calor se manifeste 
ha ina-ua por intermédio dos braços. Depois 
põe-se a massa fira e vae-se £ pharmacia 
curar a mio queimada. 

Estes bolos são multo aconselhados pelos 
genros á» respectivas sogras. 

* 
O livro de reza em qne leu Carlos I qtian-

do j i estava sobre o cadafalso lei vendido 
em Londres, em 1824, por 100 guinéos, isto 
é, 2.500 francos. 

• 
CENTO E SKSSENTA E NOVE 

Hcnrr Senkins viveu 169 annos. Residiu 
em Ellerton e foi sejultado em Boltou, Con­
dado de Yorkshire, Inglaterra, no anno de 
1670. 

Este veneravel patriarcha paasou a maior 
parte da sua vila ao ar livre. Comida sim­
ples c s i , moderação na bebida e os seus 
habito* de aldeio, tudo unido a amplo oxer-
cicio physico. hábitos e jovial temperamen­
to, applicação ao trabalho e suficiente re­
pouso, foram sempre o lerama da sua exis­
tência. M.nto depois de ter pagado os cem 
annos. se mantinha pescando e era visto 
com freqüência nadando nos rios de Yorks­
hire. 

Muitos anciões de Ellerton naquella época, 
lhe recordavam quando elle era já velho e 
elles rapai cs de escola. 

Reteve todas J» suas faculdades, parti­
cularmente a memória, até i ultima hora, 
em qne tecordava e relatava que na edade 
de *.2 u n o s tinha conduzido a North EUer» 
ton uma carga de flechas para os Archdroe 

Ingleses na batalha de Floddcn 1'icld {'• de 
Set. de 1513.) 

m 
Uma cabelleira velha de Kant foi vendida 

depois de sua morte, em 1814, por *>6 fran­
cos e uma de Stern foi vendida, em 1822. 
em Londres, em uma venda publica, por 
5,000 francos. 

m 
GYMNASIO FEDERAL 

Implicamos ; com a volubilidade de Ubi­
rajara Camargo, o narii do Altamiro Mais 
(2 palmos adiante da face'>, altura 3 ro, 2.) 
do Mar.o Santos (bambu), a. falta dos den­
tes do Oswaldo Cunha (437—Purgante), a» 
calças «demasiadamente» curtas do Antônio 
Accioly Borges, o faliar gago do José Prlng, 
a belleza do José Soares, a preterição do 
José Rosário Stramandinsli, o namoro do 
Pedro Góes, a «pose» do 3- sargento Eurys-
thenes Pires (445), a gentileza do Renato 
Krinsgler, o orgulho (tolo) do Antônio Sar­
mento, Eu o mais 

TREPADOR. 
m 

PAGINAS ESQUECIDAS 
m«u uvyo 

Meu livro é um ái oolorido 
De alma que triste cantou ; 
Um fraco echo perdido 
Das notas que dedilhou. 
E' o gorgeio de um'ave 
Em solitário arvoredo; 
Triste lyra do degredo 
Sem melodia suave, 
E' o deserto árido onde 
Geme a voz da anachoreta, 
Inculta prado que esconde 
Também olente violeta. 
E' uma ardente centelha, 
Que arrancou da dôr o malho, 
E' uma gotta de' orvalho, 
Onde a desgraça se espelha. 

E' o pungir do martyrio 
Sem ura conforto siquer, 
E' um brado de delirio, 
A soffrer como Gllbert. 

A ESMERALDA 
Casa importadora de Jóias, Relógios e Metaes finos 

E' a joalheria mais popular e que mais barato vende 

8 e 10, Travessa de S. Francisco, 8 e 10 
TELEPHONE 839 CENTKAI, 



Ô F U T U R O DAS MOÇAS 

Vae, meu livro peregrine, 
Vaè cum].,rir a teu fadario... 
Vae, Romeiro solitário, 
Como eu, — segue teu destino... 

Vae do Atlântico ao jardim, 
Meu canteiro abençoado ;. 
Eu, da pátria desterrado, 
Tú, desterrado de mini. 

Vae, —leva, guia meus prantos 
A's plagas do meu Pará ; 
Vae confundir os meus cantos 
Aos cantos do sabiá. 

E, si um logar numa instante 
Te negar amor jocundo, 
Vae, meu livro, além, errante, 
Como Áshaverus no mundo. 

v' GUSTAVO ADOLPHÒ. 

Chocolate e Café só ABDALUZA 

1 m i n h a a d o r á v e l G iona 

Em uma • noite em que tristemente 
deixava* os meus olhos cansados de tan­
to chorar, vagar pelo firmamento re­
pleto de mil estrellas,qual viajante per-

jdido a mercê-das ondas, e que seg*uiaa 
tua visão adoraa, o meu pensameuto, 
ouvi uma voz que acompanhada por um 
violino cantava. . 

Era,tão doce aquelle seu óanfjO... que 
sem querer deixava-me ficar embebe-
cida a Ouvil-a .. . 

Esqueci então, todo o meu soffrer.... 
a acerba dor que me dilacerava, o pei­
to exangue ... tudo esqueci ... ao som 
d'aquelle violino e a suavidade d'aquel-
lavoz ... 

Esqueci que ella me t inha ferido o 
coração com o seu silencio,que despe­
daçou a minh'alma com a setta da in­
differença ... tudo esqueci ... ao ouvir 
os soluços do violino, desse mavioso . 
instrumento qiíe fazia-me recordar o 
seu gemido, es t ranhas queixas d'amor, 
e aquelle canto ... dolorosos suspiros 
de uma paixão infeliz ... penetrando-
no meu ouvido, docemente ... saudosa­
mente 

E ... lentamente como por encanto 
a quelle matíoèo canto que me arran­
car á^por momentos da profunda com-

templação em que me achava, extíngiu-
- s e . . . 

Com os olhos simi-cerrados, com a 
alma envolta em um negro manto de 
dor, com o peito profundamente;ferido 
pela saudade, eu tornei a ver a tua en­
cantadora vizão, que momentos antes 
eu contempletara com amor ... 

Ouvi a tua vóz repassada de ternu­
ra ... o teu Olhar que me penetrou n' 
alma, dando-lhe um pouco mais de luz 
... as, tuas affectuòsas palavras ... tu­
do tudo de ti me faliava ... 

E surgiu diante dos meus olhos a tua 
adorável vizão tal qual como a primei­
ra .vez em que a ventura tive de te co­
nhecer ... 

, Do meu peito rompiam os soluços, 
dos meus olhos sem brilho algum,, as 
lagrimas ardentes, que silenciosamen­
te banharam as minhas faces ... 

E apertando freneticamente entre as 
mãos a cabeça, suspirei ... 

.. .Dolorosos gemidos romperam o si­
lencio da noite, e alçando a Cabça ao 
céo,revelei toda a minha dor, a terna 
lua, e entre os contínuos soluços que 
do meu peito,sahiam, mnrmtirei apai­
xonadamente o teu idolatrado nome. 

L A P I C C O L A BIONDA. 

C O S T A S A l i B I t m ü í i S ? 

Dôr lombar Matutina, pontadas 
agudas ao inclinar-se, ou uma pertinaz 
dôr nas costas : .Qualquer um 4 razão 
bastante para suspeitar de moléstia 
dos r ins . Procure a causa, auxiliando 
os rins. Nós somos poucos socegados, 
trabalhamos demais, comemos demais, 
e descuidamos do nosso somno, de 
fôrma que rapidametítè estamos nos 
tornando uma nação de soffredoresi 
dos r ins. Prova-o a estatística de 1910 
com 72 % mais mortes que em 1890. 

Tome P Í L U L A S DE F O S T E R 
para os Rins, milhares usam-nas, re-
commendadas por todos. Peça amo­
stra grátis £ F O S T E R MC, CLEL-
L A N & CO. — Caixa 1602, BIG. 



Dü POSTAB 
Para A. M. P alumno do Collegio 
Brazil. 

Alguém fez em seu coração uma for­
te ferida, pelo modo sympathico de 
tratar, porem desta pessoa nada 
obténs. 

(Um rival). 
Para o alumno A. M. P. do Collegio 
Brasil. 

Duvido que consigas alguma coisa 
daquella joven, que tão gentilmente 
soube captivar seu coração. 

(Aquella do telephone). 
Para Waldemar Pedreira. 

Tá tens um coração sincero e uma 
alma nobre, por que soffres ? 

Tua amiguinha. 
Para Clelia Silva—Cubango 

Qual será o joven mysterioso que 
tio gentil foi para vós ? 

Alguém. 
Para alguém que me comprehende. 

Não julgues que tirarei o juramento 
d'esta feliz amizade de dois annos e 
meio. 

Ssntine. 
Z. K. D .U 

... quem ladra não morde ... 
Sei quem és... nou dou palha... dei­

xa de ser Sertaneja ? 
Desejava conhecer-te pessoalmente 

para te dar a resposta conforme mere­
ces. 

Carmosina. 
2 .R. D U. 

Pi agia ti como tú queres companhia? 
Corta metade nariz não fas pouca coiza. 

Carmosina. 
Yolanda. 

Não importa que não me ames. 
Àmar-te-ci sempre. O Destino prova­
rá o que digo. 

Resgat. 
Alzemiro 

Pergunta Olympia se a banha está 
assim tio barata. 

Laláo. 
Violeta. 

Maia gosta tanto de ti que vae le­
var páu só para ti fazer companhia. 

Sabido. 
Risoleta. 

Namorar «allemão» nesta época... 
é falta de patriotismo. 

. Alliado. 

Violeta. 
Deixa de freqüentar tanto cinema, 

tem misericórdia bolso Maia. Acon­
selho... parcimônia nos gastos. 

Laláo. 
Risoleta. 

Corta relações cnamoraticas» entre­
ga passaportes... ou fuzile; elle é es­
pião. 

Collega. 
Rabello' (Dúdú). 

Precisas 5 annos de pratica e 10 
de theoria na «sciencia» de D. Juan. 
Pensas que não estás fazendo «Pe­
reira». 

Águia. 
Eugenia. 

Levaste lata Mario ? 
A luta foi tremenda, mas... Djani-

ra venceu. 
Zézé. 

A' minha graciosa noiva C. M. Lima. 
Teus sorrisos são o balsamo conso-

lador de meu dèsventurado coração, 
J. Dlmma. 

Zilah de L. 
Crês sinceridade Arniando ? é sonso 

... fundo... fiteiro... tem namorada 
Piedade... 

CorValma 
Se não foi tinteiro por ser pequeno 

certamente foi em garrarão azei­
te dendê... 

D. C. Atrevido 
C. Ass 

Para pessoa sua eguala, «escola 
gary» frente 20* Desista... sei quem 
és. 

A. de O. 
Soares 
Moça sympathica bonito mesmo ao 

VIGORON 
O Segredo do bom êxito no amor, é 

o vigor são, que communíca ao corpo 
o uso de 

— V I G O R O N — 
The Sydney Ross Co. 

New York. E. U. da A. 



tempo... espera tua vinda aqui Bangu 
.;. deseja conhecer-te, 

Andorinha. 
VandaNyne. 

P'ra tudo tenho paciehcia... princi­
palmente «estudar licções geographia»* 
... mas... não a tive... decifrar : Vul­
cão M. 

Telegramma bom... mas... «encren­
cado» !... trecho «indecifrável»!... 

Nadyrja, 
Van der Nyne, 

Por que não tem vindo nossa casa ? 
Tem medo encontrar... caminho... 
«bicho»... «papão» ? «Minha» rua não 
ha «disso»... não tenha susto !... 

Nadyrja. 

ispersas . 
A' Serapião Matraca, 

Triste ironia... envolvesse nos encantos 
apagados do lampadario negro, esguio aos 
pés do túmulo marmóreo das illusões que se 
foram no vórtice do Impossível. 

Corvos de azas pesadas, desusando «as 
brancas esteiras do luar, são meus sorrisos 
solitários, no mausoléo funesto dos sonhos 
desmaiados. Não vês nos seus recônditos a 
cruz algente do penar sem tréguas, esten­
dendo os braços supplices aos céos im­
piedosos ? !.., 

Meus sorrisos... urnas do desespero mu­
do mascarado aos frêmitos nefandos desta 
existência inglória... cactus envenenados 
pelo sorrir do bardo, que massacrou a alma 
audaciosa, alada num surto heróico aos in­
undo s segredos, rebuscando a comprehen-
são nos jactos das lúcidas estrellas. 

Si sufprehendesscs nas minhas pupillas a 
repressão da dor, mystificando as cordas 
partidas de meu coração com a essência que 
mata embriagando, apartar-te-ias atemori-
sado, do cyclone da desdita. 

Meus sorrisos são estrellas sem fogo no 
firmamento da saudade imperecivel. Bri­
lham a sós, na longa trajectoria do desani­
mo, confabulando as queixas esparsas pelos 
violoncellos nostálgicos... hóstias de pe­
numbras, sacramentando a recordação so­
brevivente, alquebrada e perdida á borda 
do famelico abysmo que tragou meu primei-
ideal. 

Minhas pupillas resplandecentes ao con-
taeto do pranto infiltramn o sorriso, o ódio 
que voto a esse Existir que me carcome 
com indizivel vagar. São monjas anachore-
tas, peregrinando nas vias sinistras a pro­
cura do lucilar que fere e extingue a vida, 
oram na bocca debulhadas em lagrimes ma-
eilentas, fluidas desse coração ardente que 
o destino flagellou. 

Não admires meus sorrisos... não vês 
atravéz do falso vislumbre da alegria, o 
orgam da amargura a revocar as noites de 
luar de amor que floriu no segredo como a 
tixnída violeta, p'ra finar occulto sem que 
soubessem que existiu-um só momento. 

O FUTURO DASMOÇAs 

Numa noite branca de azas leves de ar-
minho, de trancas densas de neve, engas^ 
tou-se em meu âmago o astro incandescente 
do sentimento que anhelei ao sol da Felici­
dade. 

Escondi-o medrosa, temendo que as es­
trellas rodopiando em prata o desvendasse 
e elle, o meu amor, fenecer mirrado pe­
los raios caustiçantes do desanimo. 

Morreu á mingua de esperanças, como as 
rosas brancas, por não saber demonstrar o 
arroubo apaixonado, patenteando indifferen­
ça ao sonhador, que devorava o coração 
com os fluidos abrazadores de sua voz ; meus 
olhos, vergaram-se ao peso oppressof dessa 
magua, concentrando em si o martyrio da 
alma flagellada, 

Violinos mortos, timidos á luz moribun­
da das reminiscencias, perpetuam do passa­
do os coloridos que se cruzavam no altar 
das alvas crenças. 

Meus sorrisos... são roxas saudades des­
coradas nos- lábios a cantar nas cytharas 
d'oiro o nome desse sonho fugaz que me im-
pelliu á plagas mysteriosas. 

Não tentes desvendar o frêmito que me 
arqueia a bocca, os agonicos suspiros alvo-
recendo na saudade — os mortos ideaes. 
* Procura nos ares, nas flores, no queixume 
da brisa o êxtase p'ra tu'alma, mas não de-
vaneies nos labyrintos secretos do penai. 
Desterrado só ençontrarias na ermida do 
soffrimento,' o espinho que dilaceraria tuas 
roseas crenças. 

ROSA RUBRA. 

Ouvindo o vento... 
Vento frio que á tarde, em caricias de pluma 
Toca de leve o oceano, encrespando . 

( uma a uma, 
Ondas que nascendo, 
Ondas que vão morrendo .. 
Brisa de azas azues abertas pelo espaço. 
Que trazes ao regaço ? 
Amor, paz e bonança ! 
Para quem soffre-esperança 
Para o descrente-luz ! 
E tu ó furacão que passas ulullando, 
Numa fúria inclemente, 
Dispersando,sem dó aves que estão noivando 

Vento raivoso e quente, 
Impetuoso e brutal, 
Tu, que pareces ser o emissário do mal 
Que trazes, pois comtigo em negros 

(turbilhões* 
— Eu trago maldições ! 
Trago também a fome, o vicio, a peste 

, e a gerra 
—O rosário sem fim das desgraças 

(da terra!... 
LAURITA LACERDA 

Restaurant Alexandre 
Refeições sem vinho, 1$200. 

60 cartões, 60$000. 
f-{aa Sete de Setembro, 174 



Pelos Subúrbios 
Das moças que freqüentam o Meyer. des­

tacamos : 
H. F. a mais intrigante ; M. Figueiredo, 

a m a » saudosa: Olga Figueiredo, a mais 
s incera; Carmen Lçmos, a mais s isuda: 
Zillah. a m i i s leal ; Bibiana. a mais incré­
dula ; Maria Lemos, a mais orgulhosa ; Ma-
riana R., a mais dansarina, e nós os mais 

INDISCRETOS 
* 

Dos ra-*azcs : 
Mario Falcão, por ser celibatario : Raul 

Kcit. o mais saltitante ; Jorge Figueiredo, 
o mais desprezado ; Sylvio F . o mais con­
quistador ; Alfredo, o mais saliente ; Ar­
mando de Oliveira, o mais delicado ; Ácida-
Uno, o mais derrotado; A. Maia. o mais 
cheio de s i : José Al vira, o mais t imido; 
Jara. o mai» felizardo; P , Lima, o mais 
ideal ; Cicero, o mais paulirteante : E. Pi-
langussii, o mais querido das moças ; e nós 
os mais temíveis 

INDISCRETOS. 

» 
Dos rapazes do Sampaio . 
0 mais pequenino é Fabricto Vasconcel­

los ; o mais tenor é Aprigio Rodrigues : o 
mais smart, Waldemiro Esperidião ; ornais 
-.onso. Álvaro Pe. eira ; o mais calmo, Os­
car Braga; o mais fiteiro, Josué Vianna; o 
mais sportmau. Eurico Guerra; o mais es­
tudioso, Sylvio Adcrnc ; o mais liberal, Mo-
acyr Lavra; e a mais impacienre é .1 sua 

CONSTANTE LEITORA 

Da* moça* do Riachuelo : 
A mais sympathica, Eugenia ; a mais ajui-

;ada. Abigahil ; a mais elegante, Marietta ; 
a mais convencida ; Ruth ; a mais seria, 
Lydia : a mjis proza, Palmyra; a mais bon­
dosa, Joanua ; a mais volúvel, Lygia ; a 
mau» retrahida. Magdalena ; a mais gracio­
sa, Cecilia ; a mais agradável, Gloria; a 
mais boba. Ida; a mais pretenciosa, Maria; 
a mais bocõ, A./.ira ; «» eu. a mais 

INTROMETTIDA. 

9 
DOS R A P A Z E S DO RIACHUELO 

1 ••-.}>:.va;r...t- com o cõc*. batido do Walter, 
com a> costcl.ctas pintadas do Menna Bar­
reto, com a cabeça do Alberto í Canhoto). 
com a -^.iJa do Cyclo, com a cabeUeira do 
Ismael, com o andar do Anor, com a volu-
bilklade do Bazileu I, com o sentimento do 
Ba-::c.s II. com a paciência do Parafuso, 
com © bav.odo Ilhéu, com as tra^c-diai do 
Barão, com «lãjcostas do Buriamaqui (metro 
quadrado), com o-, músculos do La:z Rener 
c com u. discreção do 

KAMAXDELL. 
» 

DEMOCRATA-CLUB 
Dos rapazes ; o mais bonito, Gaspar; o 

mais orgulhoso, Arando; o mais fiteiro, 

Flodoardo P* ; Uc andar mais lUg.mte , Os­
car C. ; o mais assíduo, Álvaro F. ; o mui» 
pianista, Alcides C. ; o mais apreciado no 
palco. Armando Braga: o mais serio, dr. 
Celso, e eu o mais 

APRECIADOR. 
* 

DOS RAPAZES DO ENCANTADO 
O mais bonito, dr. Sylvio Goulart; o mais 

apreciado, dr. Euclydes Goulart ; o mais 
estudioso, Roberto M. dos Reis ; o mais or­
gulhoso, dr. Lauro Salles ; o mais preten­
sioso, Antônio T, de Rarro» : r eu o mui» 

FITEIRO 
-V 

S E N H O R I T A S DE RICARDO 
DE ALBt'L>UER«JtiE 

Estão na berlinda ; Alzira, por ter olhou 
*lc camondongo ; Cândida Alvc» Drumond, 
por ser muito e legante; Eugenia Silva, por 
ser muito graciosa ; Ce: ina Magalhães, por 
ser muito engraçada; Maria Alves Dru­
mond, por ser muito espirituosa; Albina 
Jacomo, por ser intelligente ; Aurora Dias, 
por estar sempre pensatlva ; Kranclsca Fer­
raz de Araújo, por ter umas bellas mãos ; 
Conceição Leitão Coitez, por ter cara de 
china ; Judith Vieira de Freitas, por ser ele­
gante ; Zulmira Jacomo e Maria Freitas, 
por serem bonitas. 

EPIPHANiA CAMACHO 

* 
Tenho a honra de convidar as leitoras du 

u<> Futuro das Moçasnparaoleilão de «valio­
sas» prendas, que realizar-se-á no (lyiiina-
sio Suburbano. 

Ouanto dão pelo peito do Juvenal ?.• pelo 
namoro do Leite, pelo nariz do Evaristo, 
pelas costelletas doGuilhermino, pela advo­
cacia do Damião, pelos «lindos» versos 'Io 
Orlando, pelos discursos do Hugo, pela al­
tura do Florestal; pelo riso do Prado, pela 
modéstia do Jesus, pelos dentes do Jayme ; 
pela meninice do Quirino, pelos olhos do 
Obson, ainda tem.. . e pelo leiloeiro e quanto 
dão? 

CAPIRON. 

üeiteria JVHnerva 
Especialidade cm leite, manteiga e 

queijo-* recebidos dircctainentc do 
Estado de Minas. 

Recebem-se assignâturas de leite 
ENTREGA A* DOMICILIO. 

Rua do Qamu. 311 
(Largo do Machado) 
T«l«pbon« C. 1541 



O primeiro amoi* 
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— DE — 

Carolina Invei»nizio 
Traduzido do Italiano especialmente para «O Futuro das Moças» 
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a mapozini 
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E assim, todos os dias as flores 
mais; bellas e frescas eram collocadas 
deânte de um bello quadro da Virgem 
Maria que elle em tempos passados ti­
nha presenteado á Elda. 

Uma manhã, porém, ouviu-se final­
mente o rumor de unia carruagem que 
parava no graudé portão, depois ex­
clamações de surpreza e júbilo. Da­
niel havia Chegado com seus pães, que 
tinham decidido passar tam-bem al­
guns dias na fazenda. 

Elda que os vira de uma janella, 
sentiu palpitar-lhe fortemente o cora­
ção, mas mão tinha coragem de ir-Ihes 
ao encontro. 

Todavia, o seu nome pronunciado a 
certa distancia reanimou-a e lhe deû  
certa presença de espirito. 

— Elda... Elda... onde estás ? assim 
lhe chamavam José e Julieta. 

—Estava aqui ainda agora,Elda?... 
—• Prempto... papá !... exclamou a 

joven apparecend-» na porta, "um tanto 
rubõrisada de aeánhamento e cheia de 
viva alegria. Foi um coro de exclama­
ções por parte do magistrado e da sua 
esposa. 

— Como está crescida !... 
-•- E bonita !... 
— E ' preciso casal-a !... 
— Mas, tens tempo de pensar, 

antes de botar uma corda ao pescoço *, 
vem ca, Elda !... 

Era a mãe de Daniel que assim fala­
va. E a boa senhora, sempre bondosa, 
abraçou-a e beijou-a na fronte sor-
íindo... 

Daniel não falava, mas os seus 
olhares cruzram-se com os de Elda, 
por varias vezes e disseram mais que 
qualquer cousa do qte um simples 
olhar. 
- Julieta e a joven, durante o dia 

todo occuparam-se no preparo dos 
aposentos para os-hospedes, emquan­
to José" os conduzia á visitar a fa­
zenda. 

Passaram-se oito. dias,, que foram 
d^encanto para Elda, si bem que tivesse 
tivesse trocado com Daniel, apenas 
poucas palavras. Mas nos olhos do Jo­
ven tinham reflectido a grande bonda­
de e o amor que tinha por ella, e a sua 
vóz resoava n'alma da joven, como 
um canto harmonioso do paraizo. 

Uma noite antes da partida, em­
quanto Daniel e seu pae tinham sa-
hido com José pelos campos, a se­
nhora «San Giulani», sentada na va­
randa, falava familiarmente com Julie­
ta e Elda. , 

«Berta San Giuliani» tinha uma 
certa parecencia com seu filho, que 
embora muito joven aindaj tinha os 
cabellos quasi todos brancos, que da­
vam uma fascinação especial á sua 
physionomia. Possuia ella um grande 
e 6om coração, mas o seu caracter alti­
vo desfazia ás vezes as suas bellas qua­
lidades d'alma. 

A esposa de José, que teve occa­
sião de conheceí-a intimamente, dizia 
que era amais generosaeboa senhora 
quetse poderia achar, somente tinha a 
ambição de falar sempre dos se^s an­
tepassados, descendentes d'.antiga no-
bilidade, e de sonhar para o seu filho 
uma moça que possuísse um titulo 
honroso. i 

— Este anno, — dizia Berta acam-
poneza — teremos novidades na fami­
lia ; espero da. uma esposa a Daniel. 

Aquellas palavras foram para Elda 
um golpe terrível : empallideceu e 
quasi desmaiava, mas, por felicidade 

(C0NTINU'A. 



F U T U R O DAS MOÇAS 

Papas esparsas 
Teu nome! 
Todas as magnificência» do Univer­

so e eviternas felicidades ethereas, en­
cerram-se nas áureas letras que cons-
titue o teu nome ! ... teu nome que 
desfere verdadeiras fulgurações. 

Teu nome ! Estrella de scintillações 
d'oiro, a desatar pequeninas opalas no 
escrinio eburneo das angélicas bran­
cas.. . rimas de crystal enviadas pelo 
meigo favonio que perpassa veloz qual 
o meteoro no azul...; pétalas de alvas 
rosas, perfumando os túmulos algidos 
das virgens que morreram aos opales-
centes raios de um luar de sonhos ... ! 

Teu nome ! Regato de ideal trans­
parência a soluçar com infinita amar­
gura melopéas emocionantes... rosi-
cler de uma aurora de marfim e rosas... 
som violaceos de cytharas franjadas 
de prata tangida pela mão admirável 
de algum loiro menestrel 1 

Teu nome ! Paragem longínqua 
onde só vicejam rosas e onde a ventura 
c perenne...; pérolas engastadas na 
corolla de rubras papoulas, fulgindo 
aos raios do sol... crepúsculo meren-
córeo e triste como a saudade que ha 
no meu peito exangue ! 

Teu nome ! Legenda triste que erra 
no mais perfumado das noites outom-
naes.. . sonho merifico a deluir-se va­
garosamente como as nuvens doura­
das.. . ondas lançando alvinitente 
areia da praia, fragmentos de alabas-
t r o ! 

Teu nome ! Saudade amethysta a 
fluctuar nos recessos d'um alhar ma­
ravilhoso...; doce chiméra a aureolar 
minha imaginação... alvo jasmin que 

desabrocha aos claros raios d'uma au­
rora que revestiu de áureos filetes o 
azul infinito ! 

Teu nome ! Refrigerio sublime pura 
minh'alma que viu esvahidas todas as 
fagueiras illusões ! . . . Miragem tenta­
dora que meus visionários olhos lobri-
gam !... 

O noma teu ! Bello entre os bellos 
dil-o o passarinho em maviosos gor-
geios, quando a aurora desponta fri­
sando de ouro as nuvens brancas ... a 
brisa em seu eviterno suspirar por en­
tre os rosaes em flor que perfumam o 
espaço... e o repetem os meus lábios ! 

Ah ! o teu nome ! 
Todas as magnificencias do Univer-

e eviternas felicidades ethereas, encer­
ram-se nas áureas letras que consti­
tuem o teu nome ! ... teu nome que des­
fere divinas fulgurações. 

LÚCIA DIAS. 

Chocilite e Café so A N D ÀL U Z A 

ífiTíníiEnir 
Sr. Nelson Pereira. - Deus esteja na tua 

companhia. 
Li a sua chronica, depois de ter lido a sua 

•volatisante e insophismavel» (como dicia o 
senhor) cartinha. O sr. é intelligente, ver­
dade seja dita. E é de facto. 

Quando o sr. escreve, escreve multa coiza 
bôa, mas também muita (isso agora aqui en­
tre nós) muita coisa ruim. 

Também é verdade. Eu gosto muito do 
sr. porque o sr. é, por assim dizer, um gran­
de homem pequeno '1 m,10 de altura.) 

Agora, como eu sei também que alma san­
ta é essa que se chama Nelson, quero que 
consinta em ser a sua espo»a, amantisslma, 
hdelissima e eterna. 

E. CAMACHO PEREIRA. 

Braças ás Gottas Salvadoras das Partnrientes 
— DÕ — 

feipprai R prijtis ü piftM E S e [atritos 
A parturiente que fizer uso do alludido medicamento durante o ultimo 

mez da gravidez, terá um parto rápido e feliz. 
In números attestados provam exhuberanteinente a sua eficácia e mui­

tos médicos o aconselham. 

D e p o s i t o g e r a l Af-JflUJO F R E I T A S & C. 

RIO DE J A N E I R O 
Tende-se aqui e em todas as pharmacias e drogarias 


